Boletín minero y comercial: Tomo V Época 2ª. Año VI Número 8  - (15/03/03) by Gascón y Guimbao, Domingo, 1845-1908
B O L E T I N 
m m 
M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
- r 
Revista decenal i lus t rada 
MINERÍA, M E T A L U R G I A , A G R I C U L T U R A , INDUSTRIAS, E L E C T R I C I D A D , T R A N S P O R T E S , COMERCIO 
Fundador : DOMINGO GASCÓN Direc tor : ANTONIO GASCÓN 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 36, M A D R I D — Teléfono 2.286. 
A f l o VI.—2.a é p o c a . 
F I D E Ü I O 
Revista decenal, da por 20 cén-
timos texto, grabados, folletín y 
IWA PIEZA DE MÚSICA 
cu^o valor es u n a p e s e t a . 
Con los niimcros publicados lleva 
repartidas las sig-uientes obras: 
S t o n r i r e d a m o u r , vals, por 
M . Montano. — E l s n e ñ o d e l 
n i ñ o J e s ú s , villancico á dos vo-
ces y órgano, Ó. Zava la .—"Vi l l an -
c i c o v i e j o , á tres, E. Daza y 
G. M o r p h i . — C n b a , C u b a , gua-
j i r a . — M I N i ñ o , pavana, T. San 
J o s é . — G r a c i a e s p a ñ o l a , paso-
doble, V. G a r c í a . — - E t e r n a j u -
v e n t u d , rigodones, M. Santoi ja 
E n c a l m a , aire cubano, E. Bur-
gos de Caratt i . 
Los suscriptores tienen derecho 
á elegir como regalo bailes popu-
lares \ arlados, pasodobles, es-tu-
dios, obras para piano y canto, 
banda, religiosas, etc. 
Números de muestra gratis. 
Valverde , 3, M A D R I D 
ALMACENISTAS DE PAPEL 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É INDIiSTRlitLES 
Preparación completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. 
La correspondencia al Director, 
D. N . de BOLOMBURU. 
Prado, 1 0 - M A D R I D 
15 de M a r z o de 1903. N u m . 8 de l Tomo V . 
DE 
t^ICA^DO R O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes , 8 — M A D R I D 
T e l é f o n o 3 1 6 -
A g e n c i í g e n e r a l d e N e g o c i o s 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
C F u n d a d a e n 1 8 8 8 ) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
(Véase su anuncio en la p á g i n a 252.) 
LADRILLOS REFRÍCTURIOS 
Rafael ^uare^ del Villar 
F a b r i c a n t e . 
Jovellanos, 60.—GIJÓN 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) 
EMILIAMODE LACRÜZ 
M. Inst Mining Engineers 
^STÜDIOS RIMEROS 
Informes y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
OQanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza. 
FR1ARÏ URRÜ1Y YC.a 
COIPRH OE TOBAS CLASES DE HIERALES 
( L A B O R A T O R I O P A R T I C U L A R ) 
CARTAGENA —Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras técnicas. 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de carbones minerales-
BARCELONA 
F U N D I C I Ó N TIPOGRÁFICA 
DE 
S U C E S O R E S D E J . N E U F V I L L E 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAYÉ Y GÓMEZ 
Mieres.—Santullane (Asturias) 
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• I H N N N N N W O O O O M I N I M O ^ 
{ POETTEB ï V , D o r t m u i i d ( A l e m a n i a ) . 
9 LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
J A 
S S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
9 
9 
Estudios; proyectos é instalaciones completas de jétibk jíoraos, fábricas de hierro; acero, g 
coX, etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
Z Trenes de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
U con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
w yor economía posible. 
S Trazado de ci l indros para todos los perfiles. 
S Hornos de soldar y recalentar, calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. 
Al tos Hornos, hornos de cok, f áb r i cas de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g i ra tor ios de 
© acero M a r t í n , f áb r i ca s d* acero Thomas y de acero moldeado, fundiciones de h ierro y de temple, g a s ó g e n o s (148 en marcha). 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias s i d e r ú r g i c a s . 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. 
Pátrica 
construcción 
às 
mportante 
Crtlflcado. , racomendaclon» de primar orden Caiáleges en todo, los Idioma. 
Representante para Espaia: PABLO I U E H X E R , lujeniero, Bilbao. 
9 
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C L A S E F U E R T E GARANTIDA M A R C A E L 
9 y L I G E R A C O R R I E N T E „ f , E L Á G U I l A , ? 
ENVÍO Á T O D A S P A R T E S - P Í D A N S E P R E C I O S 
M I N E R O 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
D R . E . A M A R O 
G i X J i n V E I C O 
Docimasia. A n á l i s i s e l ec t ro l í t i co , vo-
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nerales. A n á l i s i s de t ierras , abonos y 
combustibles. 
l a b o r a t o r i o : v a l v e r d e , s o . M a d r i d 
- • 
• ... ; / ^ U C ^ - h 
D I S P O N I B L E a. 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. (Alemania). 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a en Bombas para minas, f u n d a d a en 1 8 7 2 . 
d i r e c c i ó n t b l e g k á p i c a : WEISENS H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
b o m b 
s u m i n i s t r a d a s 
3 
2? 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
Sucursal y almacenes: Bilbao, Gran Vía, 34. 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
Bomba suspendida V¿*~JJ 
para pozos de mi-
nas. 
I 
E R E Z L U R B Ü á 
O R O? A O E 3 S r - A . 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
P A R A 
M I N A S 
E S P E C I A L I D A D 
en 
C A B L E S P L A N O S 
MÁQUINAS 
C A L O E K A S 
JIAILS 
VAGONETAS 
MOLIHOS E E D O N D 0 8 
Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
^ Precios y dibujos á quien los so.lcite. 
Material para ferrocarriles y minas. 
Máquina de vapor Busavand (B. S. G. D. G . ) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
A p a r t a d o n ú m . 4 — G R A N A D A 
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Y p l i E T E S 
Cardiff. 
Hul la , 1.a calidad, 13/3 á 13/6. 
Idem, 2.a ídem, 12/6 á 13. 
Momouthshire, 11/3 á 12. 
Newçast le . 
Hul la 1.a, 12. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 11. 
Idem de fragua, 11-6-
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17-0. 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Newcastle á 
Cartagena L 6 0-0 para hul la por ton . 
Idem 5-2-6 ídem id . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-f> 6 ídem i d . , i d . 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton. 
Portman L 5-10 0 idem i d . , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem i d . , por ton. 
Mazar rón L5-15-0 idem id.,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton. 
Palomares L6-10 01demid., ycokporkee l . 
Villaricos L 6 10-0 idem id . , i d . 
HIERROS 
Huelva á Venècia y Fuime, vapor 2.500 
toneladas, 2/ F. D. 
Aguilas á West Hartlepool, idem 2.300 to-
neladas, 6/1 'A F. D. 
Santander á Har r ing ton , idem 900 id . , 
Oporto á Barry Dock, 6/. 
Bilbao á Middlesbro, idem 2.500 i d . , 5/. 
Almeria á Boucau, 7/9 F. T . 
Bilbao á Barrow, vapor 2.850 toneladas, 
H u é l v a ' á Stettin, 9/ F. T. 
Idem á Rendsburg, 8/6 F. D. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Asturias* 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 Idem. 
Cok me ta lú rg i co y domést ico , 30 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo idem, 14 idem. 
Peñarroya . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a-, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 i d . , á 39 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 33 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 30 i d . i d . 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id . 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 62 i d . 
Idem Españo la de L e ó n 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 58 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
g ú n clase 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, à 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caí tagena). 
f 
ANUNCIAO(M 
VIÑETAS 
Optica 
Fotografía 
Fonografía 
Perfamería 
A r t í c u l o s d é 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — Cuenta-
pasos .—Bri í ju las .—Nive-
l e s .—Ecl íme t ros . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
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J . P 0 H L I G , n . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
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E S P E C I A L I D A D E X C L U S I V A 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del sistema H U N T 
Desde 1837 m á s de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte a é r e a . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta has ta 1.200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros,—Vence las rampas hasta 1 :1 . 
Se están explotando l íneas de más 
de 30 ki lómetros de larg-o. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo 
sieiún de los interesados. 
Representantes generales para Espada: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
MADRID 
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P U B L I C I D A D 
EN EL 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
E L D E M A Y O R T I R A D A E N T R E T O D O S L O S P E R I Ó D I C O S I N D U S T R I A L E S D E E S P A Ñ A 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 25, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia^ tamaño é interés han ido siempre aumentando. 
Los anuncios publicados en el B O L E T Í N M I N E R O Y C O M E R C I A L se leen porque entre 
ellos se publican cotizaciones y noticias interesantes. 
PRECIOS POf^  IHSE^CIÓH (Mínimum, seis inserciones) 
Plan » entera. Va plana. '/3 de plana. »/* de piaña. Ve de plana. Vs de plana. 
28 pts. 15 pts. 10 pts. 7,50 pts. 5,50 pts. 4,50 ots. 3,50 pts. 
Vn de plana. Vis de plana 
2,25 pts. 
Los anunci )S preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofertas y Demandas, 0,50 pesetas por linea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
E l mejor modo de emplear dinero en anuncios industr iales es anunciar en el B O L E T Í N 
M I N E R O Y COMERCIAL. 
Vía 
p o r t á t i l y f i j a . 
Vagonetas 
p a r a m i n a s 
Locomotoras . 
Grandes 
exis tencias 
en 
B i lbao y Gi jón . 
P í d a n s e 
c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O U E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, C i R R B R i DE SAN JERÓNIMO, 41 ( F R E N T E AL CONeRESO) 
DELEGACION PALU ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
C a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representantes en Bilbao y Gijón, los Sres. SHELDOX, «EKDTZEN y COMPAÑIA 
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m m i E 
C D a r i a n o d e C O P P E X I . 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s y m i n a s . — P u e n t e s y 
a r m a d u r a s p a r a c u b i e r t a s . — M á q u i n a s y c a l d e r a s de v a p o r de todos l o s s i s t e m a s . — 
Piezas f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de h i e r r o , a c e r o y o t r o s m e t a l e s . 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
B i l b a o á P o r t u g a l e t e . — N u e v a M o n t a ñ a de S a n t a n d e r , B i l b a o á D u r a n g o y S a n 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á M u g u i a , B i l b a o á L e z a m a , L a R o b l a á V a l m a s e d a , B i l b a o á 
S a n t a n d e r , C a s t e j ó n á S o r i a , V i l l a o d r i d á R i v a d e o ( en c o n s t r u c c i ó n ) , B i l b a o á L a s 
A r e n a s y P l e n c i a , e l A s t i l l e r o á O n t a n e d a , C a n t á b r i c o d e S a n t a n d e r y o t r o s m u c h o s 
f e r r o c a r r i l e s m i n e r o s . 
P í d a n s e i n f o r m e s de es t a Casa á los Sres . I n g e n i e r o s d e las C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s 
an t e s de d e c i d i r s o b r e l o s p e d i d o s de m a t e r i a l e s . 
D i r e c c i ó n t e l e g F a f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
s 
TRAVIESAS de c u a l q u i e r c lase de m a d e r a , e n t o d a s l a s d i m e n s i o n e s , i m p r e g n a d a s 
s e g ú n l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l f e r r o c a r r i l d e los E s t a d o s c o n f e d e r a d o s de A l e m a n i a . 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
d e m a d e r a s d e r e c h a s s u p e r i o r e s de l a Selva Negra, t a m b i é n de los montes b á v a r o s y de 
los centros del Rhin, i m p r e g n a d o s s e g ú n e l s i s t e m a KYAM y e n c o n f o r m i d a d c o n l a s p re s -
c r i p c i o n e s de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s d e l I m p e r i o A l e m á n . 
PRODUCCION EN MASA 
N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c r e o s o t a r . 
H J M M E L S B A C H H E R M A N O S 
Freitog (Baden). 
I Representantes; PABLO liEINER, Bilbao; OÍTO IIIÍOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona ( 
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I f í D U S T ^ I R I i E S 
Fer rocar r i l < t s . Anterior Ultima 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
Orenses 
Bilbao á Durango 
Bilbao-PortuBralete 
Bilbao Santander 
Durango-Zumárraga 
Amor» bieta 
Robla-Valmaseda 
Vasco- A sturiano 
San Julián-Castro Urdiales.... 
Económicos de Asturias 
Langreo.. 
Barcelona Sans 
Nnvleran. 
Comp.* Anónima Navegación... 
— Avilesina de Naveg 
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg ... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Kodas 
— Marítima Ballesteros . 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada... 
— Naviera Intt-rnacional. 
— Trasatlántica 
— Si ntanderina Naveg... 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
Compañía Navegación Bat 
Naviera La Blanca 
Navifira Aurrerá. 
Marítima Actividad 
Seguros. 
Aurora 
La Polar . 
E l Día 
El Alba....-
La Alborada , .. 
La Estrella 
Banco Vitalicio de Kspaña. 
Vaco-Navarra 
La Vasconia . 
La Agrícola. 
Alionzade Santander 
El Norte 
Cnnnlen y avnns. 
Aguas de Barcelona 
Pantlcosa 
Santander 
Canal de Urgel 
Qa« y electr ic idad. 
Chamberí 
Pacífico 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
C O T I Z A C I Ó N 9/o 
90,40 
57,50 
31,40 
29S 
180 
157 
60 
87 
141 
90 
130 
90 
8 6 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 
93 
63 
114 
101 
114 
103 
98,45 
64,70 
31 
17:'. 
206 
159 
Sfl 
79 
5 8 
97 
100 
111 
120 
145 
100 
120 
125 
96 
276.25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
7« 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
100 
113 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
118 
103 
113 
Anterior Ultima, 
109 
140 
16 
111 
100 
280 p. 
56,50 
150 
630 
Arago esa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de (Jijón... 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana 
Hidro-EIéctrica, Valencia. 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por 'ías, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Kspañola de Electricidad 
Hidro-EIéctrica de Huesca 
Electra de Bes vya. 
Gas y Electricidad de Gijón.... 
La Emeritense 
Electra Industrial Española.... 
Hidro-EIéctrica Ibérica 
A z u c a r e r a » . 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1.a serie o 
— de id ,2 a id 
— de Villaviciosa 
— de Pravia 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza 
— de Gallur 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
.— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcilia 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
Vario». 
España Industrial 
Algodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española. 
Industrial Química 
Gijón Industrial 
C.a Arrenf1.a Salinas Torrevieja. 
Fomento Agrícola de Gijón . . . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Asturiana 
El Aguila Negra 
Papelera Española 
C O T I Z A C I Ó N % 
176,50 
90,25 
75 
165 
72 
100 
66,75 
Ve 4' 
0 6 
100 
113 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
60 
106 
100 
90 
100 
100 
95 
100 
105 
150 
fiO 
70 
74 
90 
85 
36 
80 
80 
75 
75 
60 
102 
102 
100 
9 
80 
80 
63 
102 
105 
154 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1.002 p. 
115 
70 
96 
97 
12 
98,50 
106 
• 
LA E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garaut ía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón; 
S E G U R O S : 
Incendios 
Marí t imos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
m m ñ m de e í p l o s h o s 
Arrendatar ia de la febricaclóñ y venta exclusivas de p ó l v o r a s y materias explosivas. 
M A D R I D 
T o d a c l a s e d e e x p l o s i v o s , p ó l v o r a s , m e c h a s d e s e g u r i d a d , 
c á p s u l a s ó p i s t o n e s , e t c . 
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SHELDON. GERDTZEN Y C. IA 
B I L B A O : Plaza Circular , 4. G - U O N : M a r q u é s de San Esteban. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. " 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
Se r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y presupues tos á quien los sol ic i te . 
B e r n a b é C D a y o r 
I B S I P J k . I R . T I B I E ò O S , 3 , I M ^ I D I ^ I I D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
if rito, Eíondiés, t m i i f Ülj Pafíi, BmiEi. - \ 
O F f C I Ñ A S 
^ T O O I i ^ , S O , I s A L A J D ^ T J D 
CASA E N BILBAO: AK.BIETO, 1. 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros, Vagonetas para minas, Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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B O L E T I N M I N E R O * ñ o v í z ü é p o c a 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 15 de M a r z o de 1903. 
Véase el sumario en la página 243. 
Toda la correspondencia 
al Director 
ID. Antonio (gascón 
No se devuelve 
los originales. 
E L CÍRCULO M E R C A N T I L 
y el Ministro de Hacienda. 
Los duros sevillanos. 
El d ía 7 visi tó al Ministro de Hacienda 
una Comisión de la Junta de gobierno del 
Círculo de la Unión Mercantil é Indus-
t r i a l , formada por los Sres. Rodr íguez 
(D: Constantino), St-tuain, Gracia Allus-
tante, Bergés y Olleros, para entregarle 
dos documentos: uno en que se piden me-
didas para cortar la invasión de los lla-
mados «duros sevillanos»; otro, pidiendo 
se ponga en vigor el proyecto del mismo 
Sr. Villaverde sobre contrabando, de 2 de 
A b r i l de 1!)00, para que quede sin efecto, 
como procede, el del año 1852, que ya no 
es compatible n i con las leyes, n i con las 
costumbres actuales. 
De la exposición relativa á los duros 
sevillanos, tomamos los siguientes pá 
rrafos: 
«La abundancia de plata en el mercado 
hab ía llegado á convertirse en una espe-
cie de pesadilla que motivaba constantes 
quejas y reclamaciones contra el exceso 
de acuñac ión de este metal, tan depre 
ciado ien las transacciones internacio-
nales. 
No cayeron en olvido, afortunadamen-
te, aquellas observaciones. Compenetrado 
con la realidad, el Sr. Urzáiz p repa ró la 
ley de 28 de Noviembre de liíOl, prohi-
biendo la acuñación de moneda de plata 
en piezas de cinco pesetas. 
Pero esa disposición legislativa, que 
tuvo eficacia bastante para suprimir el 
cuño del Estado, no la ha tenido para aca-
bar con igual fortuna la acuñac ión frau-
dulenta ó i legal , y nos encontramos hoy 
en peor si tuación que antes, con una ver. 
dadera invasión de moneda i leg í t ima, no 
porque sea falsa, y aquí precisamente es 
donde radica el mayor peligro, sino por 
proceder de un troquel no autorizado, 
que está produciendo serias dificultades 
y que las p rovoca rá mayores el día que 
el comercio empiece á resistir su acepta-
ción. Esa moneda, conocida con el mote 
de «duros sevi l lanos», es tauto más peli 
grosa por cuanto, dada la perfección á 
que ha llegado el espí r i tu de imitación, 
es muy difícil distinguir entre la de falso 
y la de legí t imo cuño : buena prueba de 
ello, que personas y establecimientos que 
por su propia condición y hábi tos deben 
ser competentes para distinguir entre 
una y otra, aceptan y expiden en ocasio-
nes monedas de esa especie que otras re-
chazan, lo cual significa que no siempre 
aciertan con los signos ó caracteres dife 
r é n d a l e s . 
La confusión, pues, es evidente, y se 
hace preciso adoptar medidas contra la 
acuñac ión fraudulenta y circulación de 
esa moneda, en evi tac ión de males ma 
yores.» 
El Sr. Vil laverde indicó que había que 
llegar al p a t r ó n oro para acabar con el 
abuso de la plata. 
Eespetando los tal- ntos financieros y la 
competencia del Sr. Villaverde en las 
cuestiones monetarias, diremos que no 
acertamos á explicarnos la eficacia de su 
remedio. Estamos conformes en que hay 
que ir al p a t r ó n oro por una mul t i tud de 
razones y para una mul t i tud de fines, 
pero no vt-mos que eso pueda contener 
la acuñac ión fraudulenta de la plata. S* 
ahora que la pieza de á duro vale alrede 
dor de 3,75 francos, trae cuenta costear-
la fabricación y correr los riesgos de un 
negocio tan poco honrado y tan peligro-
so, ¿por q u é ha de suceder lo contrario, 
cuando la pieza fabricada llegue á valer 5 
francos? 
E l contrabando. 
Los deseos expresados por el Circulo 
Mercantil respecto al contrabando, se 
hallan explicados en los s'guientes p á r r a 
fos de su exposición: 
«La legis lación de contrabando y de-
f raudación , regida todav ía por el decreto 
de 20 de Jun o de 1852, no se ajusta n i 
puede amoldarse á las exigencias del de-
recho moderno. 
El provecto de ref rma suscrito por 
V. E. en 2 de A b r i l de 1900 y publicado 
en la Gaceta de 5 del mismo mes y a ñ o , 
revela en su luminoso p r e á m b u l o el con-
cepto que debe formarse de esa legisl i -
ción vetusta y arcaica, dadas las reformas 
llevadas á cabo en la especial do Hacien-
da, no s )lo en cuanto á las bases y medios 
de exacción de los impuestos, sino tam-
bién respecto á la diversa calificación y 
juicio de los actos y o uibiones que tien-
den a defraudar los intereses del Tesoro 
Conformes con lo fundam mtal del pro-
yecto en la clasificación de faltas y deli 
tos y en la demarcac ión de competencia 
de atribuciones de los tribunales, nuestro 
deseo ser ía : que así como la legislación 
de 1852 se impuso por Real decreto, se 
hiciera ahora de igual manera la proyec-
tada, ya que tah necesaria se estima la 
reforma de lo ex is ten te .» 
E l Ministro de Hacienda ofreció tam-
bién tener en cuenta la opinión del Círcu-
lo Mercantil respecto al contrabando. 
El d e p ó s i t o comerc ia l 
de Barcelona. 
La Gaceta ha publicado uu decreto de 
Hacienda que autoriza el derecho á ser 
introducidas en los almacenes del puerto 
de Barcelona las mercanc í a s que expresa 
una lista adjunta al decreto. 
La au to r izac ión se l imi ta á ampliar el 
derecho concedido á otras mercanc ías y 
dar así facilidades comerciales. 
•El procedimiento se halla dentro de las 
actuales Ordenanzas de Aduanas, y por 
de pronto cons t i tu i r á un ensayo de las . 
ventajas, que pueden ser ofrecidas á la 
actividad mercanti l con el r é g i m e n de 
los depósitos de comercio, muy antiguo 
en España , pero del que no se ha hecho 
todo el uso que puede convenir. 
En el p reámbu lo se dice qué es innega-
ble la beneficiosa influencia que es tá lla-
mada á ejercer la concesión precitada 
sobre el comercio de expor tac ión , y sobre 
el que con los demás de la P e n í n s u l a sos-
tiene el puerto de Barcelona, y esta con-
sideración y la de que aquellos muelles 
carecen de otros almacenes que en con-
diciones a n á l o g a s pudieran evitar U du-
plicación en los acarreos de todas aque-
llas mercanc í a s que no se destinan desde 
luego al consumo local, sino que llegan 
al puerto en demanda de ventajosa venta 
ó de ocasión propicia pai-a su embargue 
con destino al extranjero ó á otros de 
nuestros centros comerciales, justifican, 
plenamente la conveniencia de que se 
dispense á los repetidos almacenes gene-
rales toda la protección compatible con 
los intereses de las rentas del Estado. 
L a parte dispositiva dice así: 
«¿Artículo único . Se autoriza el alma-
cenaje de las mercanc í a s naciona'es y 
extranjeras que designa la relaci n ad-
junta , en el edificio que lleva el nombre 
de «Almacenes generales de Comercio», 
construido por la Junta de Obras del 
puerto de Barcelona en la antigua playa 
de Pescadores, en tend iéndose modificado 
en ta l sentido el art. 1.° del Real decreto 
de 6 de Agosto de 1901 » 
Entre las mercanc ías extranjeras que 
cita la lista que se publica á continua • 
ción del decreto, figuran las siguientes: 
Hierros, cobres, aceros, alquitranes, 
breas, zinc, vidrios, palos t in tóreos , seda 
en capullos, pasta para fabricar papel, 
corcho, grasas an imi les, carnes, aceite, 
cerveza y sidra, maquinas de diferentes 
clases, aguas minerales y otras varias. . 
Las mercanc ías nacionales son las si-
guientes: 
2è4 fiOLEtlÑ MINÉRO ï COMÏERCIÀL 
Todos los cereales, granos, legumbres 
y simientes, conservas, tejidos de todas 
clases, géneros de punto, harina, corcho 
elaborado, papel, desperdicios de fibras 
textiles y trapos. 
C U P O N E S 
Y D I V I D E N D O S 
«Compañías navieras de los S.res. Sota y 
A z n a r » . — H a acordado repar t i r los si 
guientes dividendos: 
Vapores. «Musques», 11 por 100 á cam-
bio del cupón n ú m . 25, que con el 4 Va 
por 100 repartido en el primer semestre, 
hace un 15 '/a Por IPO en el a ñ o —«Ciér 
baña» , 5 por 100 à cambio del cupón n ú -
mero 16, que con el 4 Va por 100 repartUo 
en el primer semestre, hace un 9 Va Por 
100 en el año . «Sestao», 4 por 100 á cam-
bie del cupón núm. 26, que con el 5 por 
100 lepartido en el primer semestre, hace 
un 9 por 100 en el a ñ o . — «Somorrostro». 
5 por 100 á cambio del cupón n ú m . 22, que 
con el 5 por 100 repartido en el primer se-
mestre, hace un 10 por 100 en el año . — 
«Algor ta» , 4 por 100 á cambio del cupón 
n ú m e r o 19, que con el 2 por 100 repartido 
en el primer semestre, hace un 6 por 100 
en el año . - «Baracaldo», 3 por 100 á cam-
bio del cupón núm. 18, que con el 2 por 
100 repartido en el primer semestre, hace 
un 5 por lOü en el año.—«Albia», 5 '/a por 
100 á cambio del cupón núm. 16, que con 
el 15 por 100 repartido en el primer se-
mestre, hace un 20 Va Por 100 en eí año .— 
«Begoña», 2 Va por 100 á cambio del cu-
pón n ú m . 12, que con el 2 Va por 100 re-
partido en el primer semestre, hace un 5 
por 100 en el año .—«Por tuga le t e» , 3 por 
100 á cambio del cupón núm. 11, que con 
el 3 Va por 100 repartido en el primer se-
mestre, hace un 6 Va por 100 en el año .— 
«Deusto», 2 '/a por 100 á cambio del cupón 
n ú m e r o 11, que con el 2 por 100 repartido 
en el primer semestre, hace un 4 '/a por 
100 al a ñ o . —«Erandio», 3 por 100 á cam 
bio del cupón núm. 12, que con el 2 '/a por 
100 repartido en el primer semestre, hace 
un51/2Porl00 en el año . —«Plencia» ,8 por 
100 á cambio del cupón n ú m . 8, que con 
el 2 VJ por 100 repartido en el primer se-
mestre, hace un 10 '/a por 100 en el año . -
«Baldo», 2 Va por 100 á cambio del cupón 
n ú m e r o 9, que con el 2 Va por 100 repa r t í 
do en el primer semestre, hace un 5 por 
100 en el año . - «Gorliz», 2 por 100 á cam-
bio del cupón n ú m 8, que con el 3 '/a por 
100 repartido en el primer semestre, hace 
un 5 Va por 100 en el año.—«Getso», 6 '/a 
por 100 á cambio del cupón n ú m . 10, que 
con el 10 por 100 repartido en el primer 
semestre, hace un 16 '/a por 100 en el año. 
«Elausobe», 2 Va por 100 á cambio del cu-
pón n ú m . 6.—«Ea», 2 Va por 100 á cambio 
del cupón núm. 8, que con el 2 '/a por 100 
repartido en el primer semestre, hace un 
5 por 100 en el año . 
«La Aseguradora española de Teneri-
fe».—Reparte por las utilidades obtenidas 
en 1902, un dividendo de 10 por 100 sobre 
el capital desembolsado. 
«Banco de Lér ida eu l iquidación».—La 
Comisión liquidadora del mismo t i e n e 
acordado el reparto de un dividendo de 2 
pesetas por aección. 
«Sociedad mutua de propietarios para 
la ex t racc ión de l e t r i na s» .—Paga el cu-
pón n ú m . 20 por beneficios del ejercicio 
de 1902. 
«Compañía de ferrocarriles y t r a n v í a s 
de Barcelona».—Dist r ibuye un dividendo 
tensos d e l BOLETIN MINERO T COMERCIAL 
Sexto concurso. 
El BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL invita á todos los facultativos en 
el ramo de Minería, cualquiera que sea su procedencia, á que se tomen 
la molestia de hacer y remitir la 
DESCRIPCIÓN D E UN YACIMIENTO MINERAL ESPAÑOL Y D E SUS CON-
DICIONES D E EXPLOTACIÓN. 
Aunque no es condición indispensable, convendrá que al trabajo 
acompañen cortes geológicos, plano topográfico, vistas panorámicas, 
fotografías de algún detalle interesante, estados de análisis ó ensa-
yos ó cualquier otra cosa que los autores crean conveniente enviar 
para la más perfecta inteligencia de lo que sea el criadero descrito. 
Dado el carácter de las personas llamadas á tomar parte en el Con-
curso, no establecemos premios en metálico ya que la modestia de nues-
tra publicación no nos permite establecerlos de la cuantía que sería 
precisa para que los autores pudieran aceptarlos y el trabajo quedara 
suficientemente remunerado. 
La recompensa la encontrarán los autores todos, más que en nada, 
en la satisfacción de contribuir eficazmente á difundir el conocimiento 
de las riquezas mineras del país y á fomentar su explotación. Además 
el BOLETÍN MINERO Y C O M E R C I A L procurará que resulten para los auto-
res la mayor suma de ventajas posibles dentro de lo establecido en las 
siguientes 
CONDICIONES P A R T I C U L A R E S D E L SEXTO CONCURSO 
I a El Jurado lo cons t i tu i rán tres Ingenieros de Minas y el Director del BOLETÍN 
MINERO Y COMERCIAL, quien desde ahora renuncia a l voto, r e se rvándose ú n i c a m e n t e 
la facultad de intervenir en las deliberaciones. 
2. a Todos los trabajos cuya publ icac ión declare el Jurado conveniente como bene 
ficiosa para los intereses generales de la m i n e r í a s e rán pub l í ca los en el BOLKTÍN 
MINERO Y COMERCIAL, que ha rá reproducir al efecto las ilustraciones que a c o m p a ñ e n 
á los trabajos. A los autores de los trabajos publicados se les e n t r e g a r á 25 ejemplares 
de cada uno de los números del BOLETÍN en que se publiquen. 
3. a De los trabajos que el Jurado considere como de mér i to sobresaliente, sean 
pocos ó muchos, se h a r á á costa del BOLLTÍN MINERO Y COMERCIAL una tirada aparte, 
de 105 ejemplares, en forma de folleto, de los cuales se e n t r e g a r á n 100 al autoi , que-
dando los cinco restantes para el BOLKTÍN MINERO Y COMERCIAL. Además , y como 
recuerdo del concurso, entregaremos á los autores de los trabajos declarados de mé-
ri to sobresaliente una obra técn ica con e n c u a d e m a c i ó n de lujo y dedicatoria especial. 
4. a Si alguno de los autores premiados desea aumentar el n ú m e r o de ejemplares 
del folleto, podrá hacerlo por su cuenta, aprovechando el molde, grabados, etc., cos-
teados por el BOLLTÍN Del mismo modo, los autores de los trabajos publicados, aun-
que no premiados, p o d r á n aprovechar la composición t ipográf ica y los clichés, para 
hacer una t irada aparte por su cuenta. 
5. a El plazo de admisión de trabajos para este concurso termina el 20 de Marzo 
corriente á las seis de la tarde. 
Además, para todos los concursos del BOLETÍN MINEKO Y COMERCIAL 
quedan establecidas las siguientes 
BASES G E N E R A L E S 
I . A la cabeza de cada trabajo se pondrá u n lema cualquiera, que sirva para dís-
t ingui r lo , cuidando de no poner firma, iniciales, expres ión , n i seña l alguna que per-
mita deducir q u i é n sea el autor. A cada trabajo a c o m p a ñ a r á un sobre cerrado que 
B O L E T I N M T E R O Y C O M É R C Ï A L 
l levará el mismo lema, y dentro del cual i rá , en forma que no pueda leerse sin romper 
el sobre, una nota indicando el nombre y domicilio del autor ó autores. 
I I . Los plazos para los concursos del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL, son improrro-
gables y no se admi t i rá trabajo alguno que se reciba pasado su vencimiento. Se ex-
cep túa ú n i c a m e n t e los que vengan por correo certificados, habiendo sido impuestos 
los pliegos correspondientes el mismo dia de terminar el plazo, lo más tarde. 
I I I . S e r á n excluidos los trabajos que falten á a'guna de las condiciones estableei-
das, y, muy especialmente, aquellos cuyos autores quebranten el anón imo en cual, 
quier forma que sea, directa ó indirectamente 
IV. Para contribuir á desterrar el vicio de dejarlo todo para ú l t ima hora, queda 
establecido que, en caso de empate entre dos trabajos de igual mér i to , se . 'adjudicará 
el premio, accésit ó recompensa de que se trate al que antes se haya recibido. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de 2 pesetas por acción por las utilidades 
del ú l t imo ejercicio. 
«Unión m i n e r a » . - P a g a el cupón nú-
mero 7, con deducción del impuesto v i -
gente sobre utilidades. 
«Sociedad anón ima para el abas tec í 
miento de aguas d e S a n t a n d e r » . - Keparte 
un dividendo de 8 por 100 á las acciones, 
sobre el 3 por 100 anticipado en Agosto 
úl t imo, por los beneficios obtenidos en el 
pasado ejercicio. 
«Unión mine ra» .—Repar t e un dividen-
do de 21 pesetas por acción contra el cu-
pón núm. 7. 
«Sociedad Catalana general de crédi-
to».—Distribuv e undividendo. cuya cuan 
t ia no expresa, por los beneficios del ejer 
ciclo 1902 y contra el cupón n ú m . 23. 
«Sociedad de crédi to mercan t i l» —Paga 
un dividendo de 20 pesetas por acción, l i -
bre de todo impuesto. 
«La Industria Madri leña» - Contra el 
cupón núm. 3, paga un dividendo de 12,50 
pesetas, que con las 12,50 pesetas satisfe-
chas en Julio úl t imo completa el 5 por 100 
acordado en la ú l t ima Junta general. 
«Compañía de los caminos de hierro del 
Norte de España» .—Anunc ia el pago del 
importe de las obligaciones de la l ínea de 
Tudela ^ Bilbao amortizadas el d ía 2 del 
actual, y cuyo pago se e fec tua rá á razón 
de 500 pesetas las obligaciones de primera 
y segunda serie, y los lesiduos por valor 
de cada uno, 
«Compañía T ra sa t l án t i c a» . - Desde 1.° 
de A b r i l p róximo se p r o c e d e r á a l pago 
del capital de las obligaciones amortiza-
das por esta Compañía en sorteo del 2 dol 
actual, ó sean pesetas 500 cada una, y del 
cupón núm. 59 de las mismas y de las en 
circulación, á r azón de pesetas 5, con de 
ducción de los impuestos del Gobierno. 
Juntas gen "ral es. 
10 de Marzo (ordinaria). — «Sociedad 
Anón ima de los Sucesores de Fabra y 
P o r t a b e l l a » . — Domicilio social, Barce 
lona. 
11 de Marzo (ordinar ia) .—«Centro de 
navieros a seguradores» . — Domicilio so-
cial. Barcelona. 
16 de Marzo (extraordinaria). - «Azuca-
rera Ibér ica» . - 4 de Agosto, 7 y 9, Zara-
goza. 
17 de Marzo (ordinaria). — «Sociedad 
minera de Lomo de Bas». C á m a r a de 
Comercio, Bilbao. 
20 de Marzo (ex t raord inar ia ) .—«Cent ro 
Minero Bilbaíno». - Gran Vía, 32, Bilbao. 
20 de Marzo (ordinaria). —«La propaga-
dora del gas».—Domicilio social, Barce-
lona. 
22 de Marzo (ordinaria) . —«Manufactu-
r e r a d e a l g o d ó n » . —Domicilio social, Reus. 
23 de Marzo ( o r d i n a r i a ) . - ^ C o m p a ñ í a 
general de productos químicos del Abo-
ño» .—Santa Luc ía , 2, Gijón. 
28 de Marzo (ordinar ia) .—«Sociedad El 
Tibidabo».—Oficinas de la Sociedad, Bar-
celona. 
28 de Marzo (ordinaria). —«Compañ ía 
del t r a n v í a de vapor de Onda al Grao de 
Caste l lón de la P lana» . —Ancha, 24, Bar-
celona. 
29 de Marzo (ordinaria) .—«Sociedad de 
Electricidad del Pacifico». - Pacífico, 50, 
Madr id . 
I.0 de A b r i l (ordinaria). —«Compañía 
Ibér ica mercanti l é indus t r ia l» . - A l c a l á , 
138, Madrid. 
2 de A b r i l ( e x t r a o r d i n a r i a ) — « L a pape-
lera de Tajuña».—Domici l io social, Ma-
d r i d . 
Sorteos y amortizaciones. 
«Compañía general de Tabacos de F i l i -
pinas.-Obligaciones — Emisión de 1891. 
S e g ú n se previene en lá base 4.a de la 
escritura émíflón de estas obligaciones, 
t e n d r á lugar el d ía 11 del próximo mes 
de Marzo el 47 sorteo trimestral de amor-
tización de las mismas, á las once de la 
m a ñ a n a , en el salón de sesiones de la So-
ciedad, sito en la Rambla de Estudios, 1, 
principal . 
Las 10.900 obligaciones de esta emisión 
por amortizar se d iv id i rán para el acto 
del sorteo en 1 090 lotes de 10 obligacio-
nes cada uno, representados por igual 
n ú m e r o de bolas, e x t r a y é n d o s e del globo 
26 bolas en rep resen tac ión de las 26 dece-
nas que se amortizan, conforme se indica 
en la tabla de amor t i zac ión impresa al 
dorso de cada t i t u lo . 
Emisión de 1902.—Según se previene 
en la base 4 a de la escritura de emisión 
de estas obligaciones, t e n d r á lugar el d ía 
14 del próximo mes de Marzo el cuarto 
sorteo trimestral de amor t izac ión de las 
mismas en el salón de sesiones de la So-
ciedad, sito en la Rambla de Estudios, 1, 
principal , ce lebrándose el acto á conti 
n u a c i ó n del sorteo de obligaciones de la 
Compañía de la emisión de 1891. 
Las 13.670 obligaciones de esta emisión 
por amortizar se d iv id i rán para el acto 
del sorteo en 1,367 lotes dé 10 obligacio-
nes cada uno, representadas por igual 
n ú m e r o de b ;las, e x t r a y é n d o s e del globo 
11 bo'as en rep resen tac ión de las 11 de-
cenas que se amortizan, conforme se ÍBr 
dica en la tabla de amor t izac ión impresa 
al dorso de cada t í tu lo . 
« A \ u n t a m i e n t o de Madrid».—El d ía 16 
del actual t e n d r á lugar la 15.a amortiza-
ci n de 28 t í tulos de primera zona del en-
sanche, 33 de de segunda zona y 14 de 
tercera. 
El mismo día se verif icará t amb ién el 
14." sorteo trimestral para la amortiza-
ción de 86 obligaciones municipales de la 
Deuda amortible por expropiaciones en 
el inter ior . 
«Compañía de los ferrocarriles de Ma 
dr id , Zaragoza y Al icante» .—El día 12 
del actual se p rocederá al sorteo de 66 
obligaciones de la ext inguida Compañía 
de los ferrocarriles de Ciudad Real á Ba-
dajoz y de Almorchón á las minas de Bél-
mez, reembolsables á 500 francos, á part i r 
del 1.° de A b r i l del corriente año . 
Canje de valores. 
«Compañía Vasco Cas te l lana» .—Anun-
cia á los obligacionistas que han satisfe-
cho la totalidad del valor de las obliga-
ciones suscriptas, que pueden obtener las 
láminas de los t í tulos definitivos; y á los 
suscriptores que han 8ati>fecno los dos 
plazos vencidos, que pueden, al pagar el 
tercero, canjear sus recibos provisionales 
por los t í tulos definitivos. 
«Compañía de los ferrocarriles econó-
micos de Villena á Alcoy y Yecla».—Ha-
biendo sido aprobada y obligatoria la 
proposición de convenio que á sus acree-
dores presente la Compañía de los ferro-
carriles económicos de Villena á Alcoy, 
á Yecla y Alcudia de Crespins, y cumpli-
mentada por la entidad de que habla di-
cha proposición de convenio la obligación 
que hab ía con t ra ído , esta Compañía abre 
y e fec túa el pago correspondiente á los 
acreedores del «primero, segundo y ter-
cer grupo»; y canjea, en la proporc ión 
consignada en la proposición de conve-
nio, las acciones de la anntigua Compañía 
por las de és ta , que cumplimenta el con 
venio, y que, en v i r t u d de la ley de re-
habi l i tac ión y de nuevas concesiones, se 
denomina Compañía de los ferrocarriles 
económicos de Villena á Alcoy y Yecla. 
A p a r a t o f u m í v o r o 
p a r a locomotoras , 
En el Rai l road Gazzete so han publica-
do deta.les de u n aparato fumívoro em-
pleado en los ferrocarriles de Nueva 
Y o r k y del río Hudson, que func'ona con 
excelentes resultados. 
Notorios son los inconvenientes de la 
p roducc ión del humo y la mul t i tud do 
aparatos ideados para suprimirlo, que en 
esencia se fundan en un doble principio: 
evi 'ar un descenso extremado en la tem-
peratura del hogar y facil i tar á és te una 
cantidad suficiente de aire para la per-
fecta combus t ión del ca rbón . 
Cierto es que los hogares bien estudia-
dos, con amplias c á m a r a s de combus t ión , 
en las que se introduce el carbón con fre-
cuencia y eu pequeñas cantidades, ate-
n ú a n bastante aquellos inconvenientes; 
pero para conseguir una perfecta com-
bustitón que suprima los humos y obten-
ga un m á x i m o efecto del calór ico, con-
tando con el combustible, se necesita 
además introducir en el hogar una can-
t i lad abundante y bien graduada de aire 
previamente calentado al mezclarse con 
los gases procedentes de la propia com-
bus t ión . 
EJ aparato mencionado se inspira en 
los buenos principios que hemos resumí 
do y comprende dos bovedillas de ladr i l lo , 
una de ellas en la posición ordinaria, apo-
yándose contra la placa tubular del ho-
gar, y la otra colocada encima de la por-
tezuela. La primera bóveda está sostenida 
por seis tubori metál icos que atraviesan 
la caja de fuego en el sentido longi tudi-
nal y desembocan por ambos extremos 
en el exterior, atravesando las láminas 
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de agua por medio de un t i rante hueco. 
El aire exterior se introduce en estos tu-
bos por su boca delantera, facilitando la 
in t roducc ión el propio movimiento del 
t ren; una vez caliente el aire en estos 
tubos, sale por la parte de a t r á s y pasa 
por un espacio practicado contra la pa-
red del mismo lado del hogar á los inyec 
tores, que lo lanzan en el seno de los ga-
ses que van pasando entre las dos bove-
d lias de ladrillo que distan entre fcfl de 40 
á 45 cent ímet ro0 . 
Como el aire en el instante de su en-
cuentro con los gases de la combust ión so 
halla á una temperatura de 600 á 800 gra-
dos, su inyección á la elevada tempera-
tura del encuentro ocasiona una com-
busli u completa. Si se desea aumentar 
y graduar á voluntad la cantidad de aire 
inyectada, puede hacerse uso de fuelles 
de vapor en los tubos de inyección. 
De ensayos realizados en el Central de 
Nueva York se deduce que la economía 
conseguida por el empleo del sistema es 
p r ó x i m a m e n t e de un 14 á 20 por 100, y 
que la producción de humo en el hogar 
se reduce en más de un 75 por 100, y que 
la emisión de chispas por la chimenea 
disminuye en un 90 por 100. 
P r o d u c c i ó n m i n e r o -
m e t a l ú r g i c a del mundo . 
S e g ú n los datos provisionales, la 
producción mundial de combustibles 
•en. 1902 ha sido de 811.097.000 tone'a-
das, distribuidas en esta forma: 
PAISES 
Estados Unidos 
Gran Bretaña 
Alemania 
Bélgica 
Francia 
Kut-ia 
Austria Hungría , . . . 
E s p a ñ a . . . . 
J a p ó n 
Nueva Gates Sur 
Canadá 
India 
Sur de Africa 
Otras nackm-s 
T O N E L A D VS 
1901 
293 2!»7 000 
210 0-1 ü 000 
102.«00 000 
2:J.3Ó2 000 
33 270 00O 
15.890 000 
38.739.000 
2 772 O'.O 
(¡.761.000 
S.'SH 000 
5.332 000 
tí 200 000 
2.0v>0.000 
3.000.000 
1902 
273 2:t7 000 
221.000 000 
150 500 000 
24 500 000 
31 500 OJO 
1.7 000 000 
39 000 000 
3.000 000 
7 500.000 
6 000 000 
(> 5C0 000 
6 800 0>'0 
2 500 000 
4.500 000 
A consecuencia de las huelgas, los 
Estados Unidos lian experimentado 
una pérdida de '20.003.000 de tonela-
das, y Franc ia presenta una baja en 
su producción de 2.000.000 de tonela-
das. A Alemania, en cambio, han fa 
yorecido las disi.lencias entre los pa-
tronos y obreros mine -os, por la ma-
yor demanda de cok a l e m á n . 
E l consumo de carbones alemanas 
ha aumentado en 1902 unos 99 millo-
nes de toneladas, cifra que demuestra 
,aí mismo tiempo el progreso industrial 
.Óel. Imperio. 
L a industria de carbón en los Esta-
dos Unidos puede dividirse en dos 
grandes factores: uno, el carbón bita-
minoso, y el otro, la antracita. L a 
producción de ambos es grandiosa. 
L a primera de l i s citadas clases de 
combustibles ha tenido en el a ñ o últi-
mo una gran aceptación en todas las 
industrias, á causa de la escasez de la 
segunda, con motivo de las referidas 
huelgas. 
Respecto á la producción de antra-
cita, no es posible todav ía dar una idea 
exacta, aunque puede ca lcular¿e que 
será menor que la habida en 1901, 
pues la huelga mot ivó un alza en el 
carbón bituminoso, y en cambio pro-
dujo una baja de 20 millones de tone-
ladas en la producción de antracita. 
P a r a dar una ligera idea de los per-
juicios que originó el paro de los obre-
ros mineros, basta con que se den á 
conocer los siguientes datos: 
E n Abri l , antes de iniciarse la huel-
ga, la producción habida de antracita 
era de 4.863.000 toneladas. Declarada 
la huelga en Mayo, descendió aqué l la 
á 1.197.000 toneladas. E n Jun'o, que 
continuaba la hue'ga, á 417.00'), y por 
ú l t imo , en Julio, á 405 000 toneladas. 
No se n o n n a l i z ó la producc ión hasta 
Noviembre, que a 'canzó á 984.000 to-
ne'adas. 
Solamente las Empresas de ferroca-
rriles sufrieron una pérdida de 15 mi-
llones de duros. 
L a producción de hierro bruto en 
Alemania se estima en 8.402.000 tone 
ladas, contra 7.880.000 de 1901. 
E l consumo alcanza la cifra de to-
neladas 5.363.000, contra 5.933.000 del 
a ñ o precedente. 
Por el puerto de Hamburgo han 
desembarcado en 1902, procedentes de 
Inglaterra, 2.792.822 toneladas de 
combustible, y de Wes t faüa , 1.773.800. 
R ' a l de -reto raodificando el ar t . 75 del 
Reglamento orgánico de la Escuela es 
peda l de Ingenieros de Mina*. 
Eti vista de lo informado por la Junta 
de profesores de la Escuela especial de 
Ingenieros de Mina-?, y á propuesta del 
Ministro de Agricultura, Industr ia , Co 
mercio.y Obras públicas, 
Vengo en disponer se modifique el ar-
tículo 75 del Reglamento o rgán ico de 23 
de Febrero de 1901 de dicha Escuela, en 
la forma siguiente: 
«Art. 75. La calificación de fin de ano 
para los alumnos que pasen al curso si -
g u í e n t e se h a r á sumando las notas n u m é 
ricas que se expresan á con t inuac ión : 
I o De cada uno de los e x á m e n e s . 
2. ° De cada una de las clases orales, 
tomando para cada asignatura oral el 
té rmino medio de la nota atribuida á las 
distintas lecciones explicadas por el 
alumno. 
3. " De cada uno de los trabajos esco-
lares que n > sean objeto de examen. 
A esta suma se a g r e g a r á la quinta par-
te del número de puntos de asistencia 
que resten al alumno ! ast i los t reinta á 
que se refiere el art. 55.» 
Dado en Palacio á 6 de Marzo de 1903. 
R E G L A M E N T O PROVISÍONAL 
SOBRE 
ISFfALAClOiNES ELÉCTRICAS 
A P L I C A D A S 
á las industrias miaera y melalúrgica 
(Conclusión.) 
i? —Líneas piralelas y cruces de lineas. 
Are. 25. En general, las l íneas de alta 
tensión deberán i r co lóca la s en postes 
distintos de los que soporten á las de baja 
tensi-ni. Pero si esto no fuese factible y 
se hubieren de sostener ambas clases de 
l íneas en un mismo poste, i rá la de alta 
tensión encima de la de baja y á distancia 
de más de un metro. 
Debe, sin embargo, procurarse que las 
lineas de fuerte corriente y alta tensi'm 
no apoyen, sino en ú l t imo extremo, en 
los mismos postes de las l íneas de débil 
corriente. 
Art 26. Si en un mis no poste se han 
de colocar un;* l ínea de corriente intensa 
de alta ó baia tensión y otra l ínea de co-
rriente débil, siemp.e i rá colocada aqué-
lla sobre ésta y á distancia de más de un 
metro. 
Debe, sin embargo, procurarse que las 
l íneas de fuerte corriente y alta tensión 
no apoyen, sino en úl t imo extremo, en 
los mismos postes de las lineas de débil 
corriente. 
A r t 27. I.os cruces de las lincas le co-
rriente intensa y alta tensión con las de la 
misma clase y baja tens ión , se d e b e r á n 
hacer con do.i postes próximos , y la dis-
tancia vertical entre ambas l íneas será 
de 150 metros. Si no fuera esto posible, se 
hará el cruce en un mismo poste común 
á las dos l ipeás, con una distancia entre 
ellas ^o un metro al menos, y p roveyén-
dole además de un brazo ó cuadro de pro-
tección que encierre dentro de si á los 
conductores de alta tensión, y evite que, 
en caso de ruptura ó desprendimiento de 
los aisladores, caigan sobre los hilos de 
baja tensión. 
Ar t 28. Cuando hayan de cruzarse lí-
neas de fuerte y de débil corriente, é<ta 
lo ha rá por debajo de aquél la , \ a sea en 
un mismo poste, ya en postes distintos; 
pero si, no siendo esto posible, ocurriera 
lo contrario, se p r o c u r a r á disminuir el 
número de cruzamientos, reuniendo en 
haces los hilos de la;corriente débil , 
Ar t . 29. En todos'los cruces de l íneas 
de alta tensión con otras dedébi l corriente 
se colocarán brazos ó cuadros d« giiarda, 
s egún queda expresado en el art 27, si 
aquellas líneas pasan sobre és tas ; y. si 
fuese á la invers-i, se enceivrarA à la l ínea 
de alta tensión en una red protectora 
completamente cerrada, ó se colocará por 
debajo de los hilos de la débil corriente 
una red de protección. •. ; 
C—Aparatos de seguridad. / ? 
A r t . 30. El brazo y el cuadro de guar 
da o protección se cons t ru i r án de hierro 
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y de madera que impidan la caída y con-
tacto do los conductores superiores con 
los inferiores, á cuyo fin los brazos se ele-
varan por encima de la cabeza de Í U B 
aisladores y los cuadros se rán cerrados. 
La distancia entre los conductores y el 
brazo ó cuadro será mayor de 10 centí-
metros Es ta rán aislados ó en comunica-
ción con t ierra, siendo preferible esto 
ú l t imo. 
A r t . 31. La red de protección se fijará 
á un cuadro, que se a s e g u r a r á al poste de 
modo tal , que no le deforme la tensión 
que ejerzan los hilos de la red. 
A r t . 32. Si la red ha de i r aislada, se 
fijarán á aisladores los hilos longitudina-
les; y si hubiese de estar en comunicación 
con tierra, se su j e t a rán estos hüos direc-
tamente al cuadro y de modo que la un ión 
á t ierra sea perfecta. 
A r t . 33. Los hilos transversales se su-
j e t a r á n á los longitudinales en los puntos 
de cruce de modo que no pueda haber 
deslizamiento de aquél los sobre éstos. 
A r t . 84. La distancia entre la red 6 su 
cuadro y los conductores á que protege 
se rá mayor de 20 cen t íme t ro s en sentido 
horizontal y de 40 en sentido vert ical . 
D.—Cruzamiento con carreteras, caminos 
ó ferrocarriles. 
Art.,-35 Se preferirá siempre, á ser 
posible el cruce superior, ó sea por enci-
ma de la v ía y en sentido normal á ella, 
acercando los postes cuanto sea permit i -
do, á fin de acortar la distancia. 
A r t 36. Los postes dé madera i r án 
apuntalados ó atirantados para evitar su 
ca ída sobre la v ía . 
A r t . 37. Los conductores no t e n d r á n 
enlace ni soldadura, tanto en el espacio 
libre de los dos postes contiguos á la v i i 
como en los otros dos espacios adyacen-
tes á és te , uno por cada jado. Su tens ión 
y flecha'se ca lcu la rán de modo que sea 
inferior al de la carga de ruptura en los 
supuestos expresados en el art . 22. 
A r t 38. Cuando el cruzamiento con la 
v ía de transpone sea inferior, los conduc 
tores i rán recubiertos ó protegidos, y se 
colocarán en tubos dé ' hierro puestos a 
profundidad bastante para no d a ñ a r á la 
via ni para ser dañados por los trabaj. s 
de conservac ión y r epa rac ión de és ta , ó 
bien sé colocarán los conductores dentro 
de tubos de hierro que se i n s t a l a r á n en 
los pasos inferiores que ofrezca la vía, si 
hav espacio para ello, sin causar estorbo 
al objeto principal que han de satisfacer. 
/7.—Comunicación con tierra —Aislamiento 
de tierra. 
A r t . 39. Si se emplearan postes ó ca 
bailetes metál icos paia soportar las lí-
neas, se u n i r á n cuidadosamente á t ierra. 
A r t . 40. Todos los componentes de 
una l ínea de t ierra se rán de cobre y o^re 
ce r án una sección mayor de 25 mil ímetros 
c ú a d i a a o s . 
Sin embargo, para las comunicaciones 
con t ier ra de los pararrayos se emplea rán 
precisamente cnductores de sección rec-
tangular, ó sean barras de pequeño espe-
sor, ó bien tubos de pared delgada q iesc 
in s t a l a r án sin vueltas que aumenten su 
resistencia aparente', y cuya s e c c i ó n 
transversal no sea menor de 40 mil i me-
tros cuadrados 
Todas estas lineas se u n i r á n por uno de 
sus extremos al objeto que se quiera co-
municar con tierra, y por el otio con la 
placa de tierra, de modo que posean per-
fecto contacto eléctr ico y res is tència me-
cánica de suficiente seguridad. 
La placa metá l ica de t ierra t e n d r á la 
necesaria superficie y se e n t e r r a r á á un 
metro, al menos, de profundidad. 
A r t . 41. Lás comunicaciones con t ierra 
se i n s t a l a r án de modo que es tén fuera 
del aicance de las personas. 
Ar r . 42 El aislamiento de t ier ra de 
un objeto debe rá ser perfecto, á fin de 
que produzca toda su eficacia. 
i*1. - Oficinas generatrices de la energía 
elèctrica-— Transformadores. — Oficnas 
consumidoras de dicha energía. 
Are. 43 El esqueleto ó a rmazón férreo 
de los dinamos y transformadores y los 
soportes de todo aparato de eléctr ico es-
t a r á n , ó cui ladosamente comunicados 
con t ierra, ó perfectamente aislados de 
ella, en re lac ión con la tens ión de la co-
rr iente que por ellos pase. 
Si se comunican con t ierra las máqui-
nas de alta tens ión, transformadores y 
demás aparatos, se en laza rán entre sí to-
das las piezas metá l icas que puedan ser 
tocadas, á excepción del circuito con 
ductor. 
Si se las aisla de t i e r ra , se imped i rá el 
acceso á ellas por medio de una balaus-
trada, ó bien rodeándo la s de un piso de 
madera puesto sobre aisladores. 
Si se acoplan m á q u i n a s aislada^ de alta 
tens ión con otras que no lo es tén , h a b r á 
que comunicar con t ierra á las mAquinas 
no aisladas. ; 
Se considera que forma parte de las 
maquinas de al ta tensión aisladas su cir-
cuito de exci tac ión. 
A r t . 44. Los transformadores se colo-
c a r á n en locales á propósi to, inaccesibles 
al público, en sitios bien veir i lados, y.en 
los que no haya posibilidad de incendio. 
A r t . i5 Cuando la ene rg í a e léc t r ica 
se aplique al movimiento de máqu inas de 
ex t racc ión que se u t i l i c n también para 
la entrada y salida del personal, será pre-
ciso disponer la ins ta lac ión de modo que 
quede parada a u t o m á t i c a m e n t e la máqui-
na en muy corto espacio de tiempo por la 
acción de un freno de seguridad, si ocu-
rriese la in t e r rupc ión brusca i e la co-
rr iente e léc t r ica . 
A r t . 46. Las maquinas destinadas al 
servicio antedicho e s t a r á n dotadas de 
dos frenos independientes: uno de ellos 
se rá el dé maniobras, y le mane ja r á el 
maquinista por su pi^ ; el otro se rá el de 
seguridad, que p roduc i rá au tomá t i ca 
mente el enfrenamiento completo cuando 
cese bruscamente la corriente, según 
queda dicho en el a r t í cu lo anterior^ ó 
cuando la j a u l a rebase el punto l i a r t e de 
su ascensión, si .la ex t racc ión se efectúa 
con esta clase de aparatos. En este úl t imo 
caso, ó sea cuando la j au la hava excedí 
do ese l imite , la m á q u i n a motriz se pon 
drá fuera del circuito por v i r tud del mo . 
vimiento au tomát ico de un interruptor 
especial. 
A r t . 47. Los circuitos de los motores 
d e b e r á n soportar sin calentamiento anor 
mal la corriente necesaria para aumen-
tar al par motor todo cuanto exijan los 
diversos servicios y maniobras que hayan 
de efectuarse. Se cons ide ra rá anormal 
todo calentamiento que haga subir la 
temperatura á 65°. 
A r t . 48. Los reostatos de arranque y 
modificación de velocidad, y en general 
todos los aparatos de maniobras, debe rán 
disponerse de modoque tanteen los alam-
bres de que e s t án formados como en los 
contactos que ofrezcan, no se eleve su 
temperatura á más de 70" y se puedan en-
friar con gran rapidez. 
El vol t ímetro y el a m p e r í m e t r o e.starán 
colocados de nv-do que sus indicaciones 
sean perfectamente legibles por el ma 
quinista. 
A r t . 49. En los edificios que cobijen 
á las m á q u i n a s no h a b r á n i n g ú n conduc-
tor que esté descubierto ni en sitio eñ 
que pueda ser tocado con la mano. 
Cuando a raviesen muros, suelos ó ta-
biques, e s t a i á n protegidos los conducto-
res por tubos de porcelana, v id r io , ebo-
nita, gres ú otro material equivalente 
Nunca se co locarán los conductores 
unos sobre otros, formando haces, sino 
siempre separados entre si. 
El material aislador d é l o s conductores 
aé reos , e s t a rá revestido de otro que lé 
proteja mecán icamen te . 
L a materia aisladora de los conducto-
res no debe restablecesse, ni menos fun-
dirse, á una temperatura inferior á 65°, y 
será además , ineombus ible aun á la tem-
peratura de 120°. 
A r t . 50. Los electromotores, lo mismo 
que los generadores de electricidad, se 
co locarán en lugares secos, bien ventila-
dos y libres de polvo, sobre todo metá l i -
co- El piso á su alrededor será de made-
ra, asfalto ó piedra. 
Poseerán aparatos que les permita ser 
aislados de la red, ya á voluntad, ya aui 
t e m á t i c a m e n t e , en caso de accidente. 
A r t . 51. Los acumuladores y pilas se 
i n s t a l a r á n en lugar separado del que 
contenga á los generadores ó electromo-
tores, que e s t é bien ventilado y que no 
contenga materias inflamables. 
Las ba te r í a s de alta tens ión d e b e r á n 
estar bien aisladas, rodeadas de un piso 
de madera, t amb ién aislado, y dispuestas 
de modo que no puedan tocarse al mismo 
tiempo dos puntos cuya diferencia de 
tensión llegue á 200 voltios. Las b a t e r í a s 
de baja tens ión que sirvan para excitar. 
la.s m á q u i n a s de alta tensión e s t a r á n su-
jetas á çs ta regla cuando el bastidor de 
su m á q u i n a correspondiente no esté co-
municado con t ierra. 
Estas b a t e r í a s se p o d r á n separar el cir , 
cuito a u t o m á t i c a m e n t e y á voluntad, y, 
t e n d r á n su a m p e r í m e t r o y volt 'metro 
propios. 
A r t . 52. En los locales que contienen 
acumuladores y pilas no se consen t i rá 
otro alumbrado que el de l á m p a r a s e léc 
tricas de seguridad. 
A r t . 53. El voltaje aplicado á los elec-
tromotores locomóviles que se empleen 
en los talleres y en las minas no será su-] 
perior á 300 voltios si la corriente es con-' 
t inua, ó á lóO voltios eficaces, si es a l - ' 
terna. 
A r t . 54. Los electromotores que se 
destinen á la t racc ión e s t a r án aislados 
e l éc t r i camen te de la caja del veh ícu lo . 
A r t . 55. En las l í neas e léct r icas ins 
taladas en el in te i ior de las minas esta-
r á n los conductores fuertemente .vuj tos 
á los hastiales ó techos de las escavacio-. 
nes, m e d i a r á entre aquéllos y éstos una 
distancia mayor de dos cen t íme t ros , é 
i r á n aislados y protegidos como queda 
dicho en el art. 49. 
A r t . 56. Queda terminantemente pro-
hibido, emplear en el interior de las mi-, 
nas la vuelta ó cierre de un circuito de 
t ierra . 
A r t . 57. En las minas en que se pro-
duzcan gases inflamables se d i spondrán 
los conductores de modo que no puedan 
producir chispas al exterior en caso de 
rotura accidental. E l enlace de estos con 
ductores se h a r á empleando disposiciones 
adecuadas que le encierren hermét ica 
mente dentro de ellas 
A r t 58. ' En esta clase de minas, les 
motores eléctr icos no t e n d r á n colector, ó.v 
si lo tienen, lo l l eva rán encerrado de 
manera que quede completamente sepa-
rado de la a tmósfe ra exterior, á fin de 
que las chispas que se produzcan no pue-
dan pa.-ar á és ta . 
A r t . 59, Los conmutadores, los inte-
rruptores, las resistencias, y, en general, , 
todo aparato que pueda producir chispas 
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i r á n encerrados de la manera dicha en el 
a r t í cu lo anterior. 
A r t . 60. Los cuadros de dis t r ibución 
e s t a r á n construidos con materiales i n -
combustibles, ó sea con aquellos que des-
pués de inflamados no con t inúen que-
mándose por sí mismos. 
Si el piso, en su proximidad al cuadro, 
es tá aislado, debe rá disponerse de modo 
que no puedan ser tocabas todas las par 
tes por donde circule la corriente en los 
diversos aparatos; y las parles met^lic^s, 
tanto de estos i. para tos como del cuadro, 
por las que no circule la corriente y sean 
accesibles, debe rán estar unidas todas 
entre sí m e t á l i c a m e n t e y aisladas de 
tierra. 
Si el piso no estuviese aislado, debe 
r á n disponerse por las que circula la co-
rriente de modo que no puedan ser ata-
cadas más que cuando estén en contacto 
con t ierra, y las partes accesibles me tá -
licas de aparatos y cuadro p-lr las cuales 
no circula corriente debe rán estar en 
contacto con tierra. 
A r t . 61. Las mismas prevenciones se 
observarán para la cara posterior del 
cuadro, si no es tá reservada al personal 
técnico de la oficina. 
Si hubiese establecida circulación per-
sonal por de t rás del cuadro, deberá tener 
el camino ó pasillo destinado á el·l·l un 
ancho mayor de un metro; y si aun así 
se pudiera alcanzar con la mano á las 
barras no protegidas, se a u m e n t a r á su an-
chura á más de dos metros, y se ev i t a r á 
el acceso al cuadro con una balaustrada. 
A r t . 62. Todos los aparatos que han de 
i r en los cuadros de dis tr ibución debe rán 
estar construidos y colocados de modo 
que no lastimen al personal con las chis-
pas, descargas ó fusión que ocasionen. 
Los aparatos en que circule corriente de 
alta tenc ión d e b e r á n estar dispuestos de 
modo que no puedan ser tocados. Todos 
los contactos e s t a r án hechos de modo que 
nunca puedan producirse calentamientos 
anormales. 
G. - Líneas de distribución. 
A r t . 63. Las l íneas que alimenten á 
centros secundarios deberán estar <'ncada 
polo provistas de interruptores de l ínea 
en el lugar de empalme con la linea prin-
cipal , á no ser que estén provistas de cor 
tac i rcu í tos que permitan interrumpir la 
corriente que circule. 
A r t . 64. Todus las oficinas ó centros 
secundarios deben estar unidos por te lé 
fono á las oficinas principales de produc-
ción ó de apl icación de la fuerza. Del 
mismo modo lo e s t a rán todas las minas y 
talleres que empleen esta e n e r g í a con la 
oficina secundaria más inmediata 
Si los hilos del teléfono es tán colocados 
en los mismos postes que los que llevan á 
los c> nductores de la corriente intensa, 
además de cumplirse con lo dispuesto en 
los a r t ícu los 25, 20, 28 y 29, se d ispondrán 
las estaciones telefónicas de modo que se 
evite todo peligro al que hable, por medio 
de un cor tac i rcu í to fusible, s egún el Real 
decreto de 8 de Febrero de 1897, de Telé-
grafos. 
H —Líneas subterráneas. 
Ar t . 65. Si los conductores son arma-
dos, se colocarán en el suelo sin precau-
ción alguna Si no son armados, se colo 
c a r á n dentro de tubos ó canales de hie-
rro, ladri l lo ú otra materia resistente y 
duradera que les proteja mdcán icamen te . 
Los conductores neutros, para corriente 
continua, pueden ir desnudos y sin pro-
tección cuando se pongan á t ier ra . 
A r t . 66. En un mismo aparato de pro-
tección no pueden i r conductores de alta 
y de baja tensión; pero sí en aparatos 
distintos, colocados dentro de una misma 
excavac ión , si es tán debidamente sepa 
rados. 
Ar t . 67. Si existen l íneas de intensa y 
de débil corriente que marchen paralelas 
ó que se crucen, se d e j a r á n 0,50 metros 
de intervalo entre una y otra. 
I . - Paso de líneas por pueblos y caseríos-
A r t . 68. Las l íneas a é r e a s paralelas á 
las calles ó fachadas de casas l l e v a r á n sus 
conductores á un metro de distancia de 
los muros y á 0,50 metros por encima de 
las ventanas m^s altas. 
En las t raves ías de calles y plazas se 
cumpl i rá Ip dispuesto en el apartado D . 
Para las lineas s u b t e r r á n e a s se cum 
plirá con lo prevenido en el apartado an-
terior H . 
A r t . 69. Si las lineas a é r e a s pasan so 
bre el techo de las casas, se co locarán 
á 2,50 metros sobre la parte más alta de 
la cubierta más elevada. 
A r t . 7U. 1 Los conductores de las l íneas 
secundarias ó de dis t r ibución en corriente 
de alta tensión i rán recubiertos mientras 
es tén al alcance de la mano. 
A r t . 71. N i n g u m l ínea podrá pasar á 
menos de 20 metros de distancia de un 
deposito de explosivos ó materias muy i n -
flamables si es aé rea , y do menos de diez 
metros si es sub te r r ánea ; co n t án d o s e unos 
y otros desde el punto más avanzado del 
depósi to. 
J . - Trabajo en las líneas y en 
las oficinas. 
A r t . 72. No se podrá trabajar en las 
lineas durante las horas de exp lo t ac ión ó 
servicio. Cuando se trabaje fuera de estas 
horas, se colocará antes de la persona, en 
re lación con la fabrica generadora, un 
aparato para poner en c i rcui to corto, que 
se comun ica rá con t ier ra . 
Ar t . 73. Lo mismo en los centros prin-
cipales de producción y de ap l icac ión que 
en los secundarios, se p o d r á trabajar du-
rante la explo tac ión bajo la vigi lancia 
del Jefe, pero nunca por una persona 
sola. 
La corrección y reemplazo de los inte-
rruptores y cortacircuitos puede hacerse 
durante la exp lo tac ión . 
ÜT.—Planos—Reglamentos —Auxilios 
personales. 
A r t . 74. En las oficinas principales de 
producción y de apl icación de la e n e r g í a 
e léct r ica se jRjarán de manera que sean 
perfectam 'nte legibles: primero, el Re 
glam^nto general de exp lo t ac ión ; s e g ú n 
do, el de servicio especial de la oficina; 
tercero, el esquema de las conexiones de 
las maquinas y aparatos propios de la ofi 
c iña , y cuarto, las instrucciones corres-
pondientes á los primeros auxilios que se 
debe prestar á las victimas de a l g ú n ac 
cidente. 
A r t . 75. En los centros secundarios 
sólo se fijarán los documentos seña lados 
en los números 2.°, 3.° y 4.° en el a r t í cu lo 
anterior. 
A r t . 76. En los edificios de las máqu i -
nas y en los talleres se fijará, a d e m á s de 
los documento ^ 2.", 3.° y 4 .° , las instruc-
ciones relativas á las maniobras que de-
ben hacer los maquinistas en caso de ave-
r í a grave para atender á las necesidades 
del personal que haya en los minados. 
A r t 77. Lo mismo en los centro^ pr in-
cipales que en los secundarios, y que en 
los de apl icación de la e n e r g í a , se l l eva rá 
un libro de registro en el que se anote 
diariamente por el jefe de servicio las 
circunstancias en que se ha trabajado y 
las causas y consecuencias de los acciden-
tes que hayan ocurrido. 
A r t . 78. Cuando el Ingeniero que ins-
peccione estas instalaciones estime nece-
sario conocer con todo detalle alguna 
particularidad de la ins ta lac ión , se le fa-
c i l i t a r án por el explotador los planos de 
cons t rucc ión ó de montaje que se hayan 
util izado para efectuarla. 
C A P Í T U L O I I I 
SANCIÓN PENAL 
A r t . 79. Incur ren en responsabilidad 
los concesionarios ó explotadores de esta 
clase de instalaciones e léc t r icas que por 
malicia, descuido, abuso, imprudencia ó 
infracción de este Reglamento ó de las 
condiciones de la concesión, causen d a ñ o 
á las personas ó á las cosas. 
Ar t . 80. El concesionario ó explotador 
que incurra en la responsabilidad ante 
dicha, será castigado con la imposición 
por el Gobernador de una mul ta cuyo ioi 
porte es té comprendido entre 100 y 500 
pesetas, sin perjuicio de la mayor respon 
sabilidad que haya podido contraer por 
el hecho come'ido, y que se rá exigible con 
arreglo á lo que establecen ó establezcan 
las leyes. 
A r t . 81. He las multas impuestas se 
podra recurrir en alzada para ante el Mi-
nisterio de Agr icu l tu ra , indust r ia , Comer-
cio y Obras públ icas dentro del plazo de 
treinta días , á contar desde su notifica-
ción al interesado. 
Ar t . 82. I n c u r r i r á n en las mismas res-
ponsabilidades los que ataquen de cual-
quier modo á las in-talaciones e léc t r icas 
aplicadas á las industrias minera y meta-
l ú r g ' c a . 
C A P Í T U L O I V 
DISPOSICIONHSS TRANSITORIAS 
Ar t . 83. Las instalaciones que existan 
ó hayan sido otorgadas con fecha ante-
rior á este Real decreto e s t a r á n sujetas á 
la inspección establecida en el ar t . 10. 
A r t . 84. Se concede á los d u e ñ o s de 
las instalaciones que existen funcionando 
actualmente, un plazo de seis meses para 
colocarse dentro de lo anteriormente es-
tablecido y para obtener la correspon-
diente au to r izac ión de e x p l o t a c i ó n . Si 
transcurriese dicho plazo sin que el con-
cesionario ó explotador solicitara la men 
cionada au to r i zac ión , el Ingeniero jefe de 
Minas p ropondrá al Grobernador la sus-
pensión de la exp lo t ac ión , y és te resol-
v e r á lo que proceda. 
A r t . 85. Si hubiese oposición entre las 
condiciones de una concesión otorgada, 
h á y a n s e ó no realizado las obras, y lo dis-
puesto en este Real decreto, se i n c o a r á 
por el interesado, en el plazo antedicho 
de seis mese^, un expediente en el que se 
armonicen ambas disposiciones y se re-
suelva en definitiva cuales sean" las que 
deban quedar subsistentes, ¡¿i dejara 
transcurrir este plazo sin hacerlo asi, se 
e n t e n d e r á que se somete desde luego á lo 
dispuesto en este Reglamento. 
Madrid, 30 de Enero de 1903 —Apro 
bado por S. M. Javier González Cade-
j ó n y E l io . 
EJÍ E L PRÓXIMO PÍÍÍJVIE^O 
comenzaremos á publicar un estudio so-
bre la util ización del n i t rógeno a tmosfé-
rico para la fabricación industrial del 
ácido ní tr ico y compuestos amoniacales, 
escrito expresamente para el BOLKTÍN 
MINERO Y COMERCIAL, por 
D. Enr ique Hauser . 
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Los carbones de Terue l (1) 
(Conclusión.) 
E n la provincia de Teruel hay 
verdaderamente una grandísima 
cantidad de carbón. Los resultados 
de las cubicaciones hechas por 
Martínez Alcíbar y por Fialkouski 
(más de 2.600 millones de tonela-
das), no deben parecer exagerados 
si se refiere esa cifra al c a r b ó n to-
t a l existente en la provincia y no 
al carbón transportable y útil para 
la industria, distinción que es ne-
cesario hacer, porque en las cuen-
dante y barato, no se explotara y 
consumiera al cabo del año muchos 
millones de toneladas de lignitos, 
gran parte de ellos inferiores, por 
cierto, á los buenos lignitos de Te-
ruel. 
Los carbones del albiense infe-
rior (cuenca de Utrillas) tienen la 
siguiente composición media: 
Carbono fijo 54,7 
Cenizas 4,9 
Humedad y materias volá t i les . . 40,4 
Peso específico, 1.36. 
Calorías, de 5.600 á 5.800. 
100,0 
COMPACIDAD DEL CABBÓN DE UTRILLAS 
Trozo de carbón & los dos años de arrancado y transportado á Madrid á lomo, 
en carro y en ferrocarril sucesivamente. 
cas turolenses hay carbón de muy 
diferentes calidades. De haberlas 
confundido como si todo fuera poco 
más ó menos lo mismo, nacieron 
las interminables discusiones habi-
das acerca del asunto. No ha fal-
tado quien, á consecuencia de unas 
pruebas, hechas con carácter ofi-
cial por cierto, dijera que los car-
bones de Utrillas eran superiores 
al Cardiff; y, en cambio, otros 
creen decirlo todo cuando dicen 
con tono despreciativo que los car 
bones de Teruel son unos l i g n i t o s , 
como si á pesar de ello no pudie-
ran ser de utilidad suma y como si 
en naciones grandes productoras 
de hulla (Alemania, por ejemplo) 
que tienen ese combustible abun-
(1) Capítulo final, resumen de la obra «Estudios 
sobre los carbono? de Teruel», por Antonio Gascón 
y Emiliaao de la Crus. 
El promedio general en azufre 
es 1,41; los carbones escogidos dan 
sólo del 0,6 al 1,00 por 100. Del ni-
trógeno se han hecho pocas deter-
minaciones, que acusan de 0,9 á 
1,00 por 100. 
Esta composición y las propie-
dades físicas de los carbones de 
Utrillas autorizan á clasificarlos 
entre los lignitos de más superior 
calidad, ya en el tránsito á las hu-
llas secas de llama larga. De ahí 
que durante muchos afios se haya 
estado discutiendo inútilmente si á 
los carbones de Utrillas debía lla-
márseles hullas ó lignitos, como si 
la cuestión de nombre fuera lo ira-
portante. 
Estos carbones tienen, además, 
una ventaja preciosa: su extraordi-
naria compacidad, que hace den 
sólo una proporción exigua de me-
nudos y permite transportar los 
carbones gruesos sin pérdida sen-
sible. El Sr. Hallada ha explicado 
brillantemente la importancia de 
esta ventaja. 
Los ensayos que conocemos de 
los carbones del albiense superior 
(cuencas circundantes de la de 
Utrillas y afloramiento de Rillo en 
esta última) dan el siguiente pro-
medio: 
Carbono fijo 50,44 
Cenizas 7,49 
Humedad y materias volá t i les . . 42,07 
100,00 
Peso especifico, 1,42. 
Calor ías , 5,061. 
Fácil es deducir de esta compo-
sición que los carbones del albiense 
superior de Teruel, aunque también 
de un valor positivo, son inferiores 
en calidad á los característicos de 
Utrillas. No sólo tienen menor po-
tencia y son más impuros, sino que 
muchos de ellos, aunque no todos, 
cá-recen también de la compacidad 
extraordinaria que tienen los car-
bones de la cuenca central. 
Los carbones de Utrillas quema-
dos convenientemente, paralo cual 
basta cuidar del espesor de com-
bustible en la parrilla y del regis-
tro de tiro, dan buenos resultados 
para la producción de vapor aun 
en los hogares ordinarios dispues-
tos para hullas de tipo inglés ó sus 
similares, y no para lignitos. En 
las pruebas industriales de consu-
mo hechas durante varios días 
consecutivos en las fábricas de los 
señores Portabella y Compañía, 
señor Marqués de Santa Isabel, se-
ñor Salvat, Sr. Ventalló, Societé 
Lainiére Barcelonaise, Sres. Brosa, 
Masó y Compañía y Sres. Coll 
Hermanos, resultó, como promedio, 
que 1.227 kilos de carbón de Utri-
llas produjeron el mismo efecto 
útil que 1.000 kilos del Cardiff con-
sumido de ordinario en las citadas 
fábricas, de donde resulta para los 
lignitos del albiense inferior de 
Teruel un valor que es el 81 ,55 
p o r 100 del valor del Cardiff. En 
el caso más desfavorable de todos 
(fábrica del Sr. Salvat) ese valor 
resultó ser el 79,33 por 100. 
Esos rendimientos difieren poco 
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Cuenca lignitífera de Utrillas. 
GARGANTA POR DONDE SALE EL KÍO DE UTRILLAS, VISTA DESDE EL S. 
L a línea blanca del fondo es la carretera de Alcolea del Pinar á Tarragona, 
que pasa por Montalbán. 
LA VEGA DE UTRILLAS. AL FONDO LA LOMA DE SAN JUST 
LOS ARENALES DE UTRILLAS Y PEIRÓN DEL CAMINO,DE LAS PARRAS, VISTA 
TOMADA DKSDE LA ERMITA QUE HAY JUNTO A LA FÁBRICA DE CRISTAL 
GARGANTA DEL BÍO DE UTRILLAS VISTA DESDE EL N. 
LA VEGA DE UTRILLAS Y TERCIO OCCIDENTAL DE LA LOMA DE SAN JÜST, 
VI¿T08 DESDE LAS CASAS DEL PUEBLO UN TROZO DEL ANTICUO CAMINO DE UTRILLAS Á MoNTAI.BÁN 
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de la relación que hay entre la po-
tencia calorífica de nuestros car-
bones y la de las hullas de uso co-
rriente en Cataluña, lo cual prueba 
que no es tan difícil como algunos 
han supuesto aprovechar, de la 
energía que aquéllos encierran, un 
tanto por ciento comparable al que 
se aprovecha de las hullas. No hay 
que olvidar que los carbones de 
Utrillas pertenecen á la categoría 
de los lignitos negros, compactos, 
ricos en carbono , y están más 
cerca de las hullas secas de llama 
larga que de los lignitos típicos. 
Los lignitos de Teruel podrán 
generalizarse tanto más fácilmente 
en España, enseñando á quemarlos 
bien y propagando el empleo de 
hogares adecuados, no por necesi-
dad, sino por .mejorar todavía el 
rendimiento, cuanto que las hullas, 
de ordinario, suelen ser bastante 
mal quemadas. 
La destilación y gasificación de 
los lignitos aragoneses ha sido .es-
tudiada en detalle por los señores 
Savirón y Mendizábal, resultando 
ser aquéllos muy á propósito para 
la obtención de una infinidad de 
productos químicos derivados, como 
son la brea y demás cuerpos volá-
tiles; el amoniaco para la produc-
ción de abonos de alto precio; ben-
cina para motores, desengrases, 
desnaturalización de alcoholes, et-
cétera; creosota, ácido fénico, ba-
ses orgánicas é hidrocarburos, como 
origen de materias colorantes y 
perfumes, breas secas, asfalto, be-
tunes, etc., etc. 
Después de comprobar que los 
lignitos no son adecuados para la 
gasificación en las retortas de gas 
ordinarias, lo cual era de prever, 
emprendieron, sucesivamente, los 
Sres. Savirón y Mendizábal: 
1.° La destilación total do los 
productos volátiles del lignito obte 
niendo por tonelada 900 metros 
cúbicos de un gas de 3.095 calorías 
' por metro y como residuo un coque 
nutrido por el grafito procedente 
del desdoblamiento de los hidrocar-
buros y que á consecuencia de ello 
presenta las cualidades de un buen 
coque metalúrgico, puesto que es 
brillante, compacto, denso y tenaz, 
al contrario del obtenido directa-
mente por simple destilación, que 
es mate, poroso, ligero y quebra-
dizò. 
2. ° La gasificación íntegra del 
lignito^ mediante la cual han obte-
nido, por tonelada, 1.300 metros 
cúbicos de un gas r i c o de 2.876 ca-
lorías por metro, cuyo precio de 
coste lo calculan en 0;0084 pesetas 
por metro cúbico en las minas; y 
el caballo-año á 174 pesetas^  tra-
bajando veinticuatro horas diarias 
3. ° La producción de gas pob re 
de lignito de 1.656 calorías por me 
tro y en cantidad de unos 3 700 á 
3.800 metros por tonelada, resul-
tando el metro cúbico á 0,0026 pe-
setas, un consumo de lignito por 
caballo hora de 530 gramos y un 
coste de 145 pesetas para el caba-
llo-año, trabajando veinticuatro 
horas diarias. 
Debe tenerse en cuenta que los 
trabajos de gasificación llevados á 
cabo por los Sres. Savirón y Men-
dizábal han sido hechos sobre un 
lignito de 5.100 calorías, notable-
mente inferior por todos conceptos 
al promedio de los lignitos de Utri-
llas. 
Los mismos señores han obtenido 
también un conglomerado de coque 
de lignito cuya potencia calorífica 
pasa de 7.000 calorías, tiene ven-
tajas considerables sobre los con-
glomerados usuales de hulla, y re-
sulta ser de composición química 
análoga á la de las antracitas. 
Es evidente que con la aplica-
ción á los generadores de vapor; 
á la destilación é industrias quími-
cas derivadas; á la gasificación y 
empleo consiguiente en los motores 
y en el alumbrado de incandescen-
cia, para el cual resulta el gas rico 
de lignito de resultados prácticos 
superiores á los del gas ordinario 
de hulla á la producción de coque, 
aunque no fuera precisamente con 
las cualidades del mejor coque 
metalúrgico, y á la fabricación de-
conglomerados, habría campo so-
brado de aplicación y mercado de 
amplitud más que suficiente para 
los lignitos de Teruel; pero la idea 
de que la provincia de Teruel y sus 
zonas limítrofes eran extraordina-
riamente ricas en criaderos meta-
líferos (y, en efecto, lo son por lo 
que á los hierros se refiere), hizo 
que se planteara y discutiera con 
apasionamiento el problema de la 
aplicación de los lignitos de Utri-
llas á la metalurgia. 
Lignitos peores que los de Teruel 
se han empleado y se están em-
pleando en las diferentes clases de 
hornos de reverbero y en los hor-
nos de viento para crisoles. Tam-
bién es frecuente en muchos sitios 
fuera de España el empleo de los 
lignitos en los gasógenos que han 
de alimentar los hornos de gas en 
todas sus formas y en todos los em-
pleos que les da la siderurgia. 
Los trabajos de los Sres. Savirón 
y Mendizábal acerca de la gasifi-
cación de los lignitos son bien con-
cluyentes y nos dispensan de insis-
tir más sobre este asunto. 
P í E Z A . D E F U N D I C I Ó N O B T E N I D A E N R L C U B I L O T E 
CON C A R B Ó N D E U T R I L L A S 
Aunque se ha dicho que en los 
hornos de cuba no podrían los lig-
nitos tener nunca aplicación con-
veniente, los hechos han venido á 
probar todo lo contrario. Experien-
cias hechas en un cubilote dieron 
muy buen resultado, obteniendo 
una fundición excelente para el 
moldeo mediante el consumo de so-
los 13 kilos de lignito por cada 100 
de lingote fundido, en lugar de los 
15 kilos de coque inglés que la fá-
brica consumía de ordinario. To-
davía no hemos acertado á expli-
carnos satisfactoriamente el por 
qué de esa diferencia en favor de 
los lignitos, pero así fué el hecho'. 
Se conserva u n casquillo moldeado 
en aquellas e x p e r i e n c i a s y algunos 
trozos pequefDS de f u n d i c i ó n . 
Una vez obtenido el lingote, pue-
den servir perfectamente los ligni-
tos de Utrillas para todas las ope-
raciones ulteriores de la siderurgia; 
pero ¿servirán para obtener el lin-
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gote mismo? Dejando prejuicios á 
un lado, la contestación no puede 
menos de ser afirmativa. Incorpo-
rándoles un cemento adecuado y 
tratándolos en un horno de pre-
sión, preferentemente, puede obte-
nerse con los lignitos de Utrillas 
un coque suficientemente bueno; 
los señores Savirón y Mendizábal 
han llegado á la que pudiéramos 
llamar producción autógena del 
coque metalúrgico con esos ligni-
tos; los mismos señores han obte-
nido un conglomerado de coque de 
lignito, que puede sustituir al co-
que usual en los hornos altos; en 
los Alpes austríacos emplean como 
combustible para la producción de 
lingote una mezcla de coque y de 
lignito, desecado á 300° ó en estado 
natural, según los casos; en Esco-
cia marchan no pocos hornos altos 
con hulla seca de llama larga, en 
crudo, y cuya composición es casi 
idéntica á la composición media de 
los lignitos de Utrillas; en los Esta-
dos Unidos se disponen á combinar 
en una explotación común los hie-
rros y los lignitos de Texas, unos 
y otros peores que los de Teruel; 
hay, pues, numerosos precedentes 
y hay distintos caminos por los 
cuales se puede llegar práctica-
mente á producir lingote, partiendo 
de los minerales del país y con los 
carbones del país. Por ser muchos 
los caminos posibles y ninguno en-
sayado en escala suficiente, es por 
lo que no se puede predecir ahora 
cuál sea el que haya de prevalecer. 
Hoy ningún procedimiento de 
obtención de hierros y aceros su-
pera económicamente á la produc-
ción previa del lingote, seguida de 
la transformación consiguiente; 
pero no sabemos cuáles serán las 
sorpresas que puedaa aguardarnos 
para un porvenir cercano por lo 
que respecta á esa materia. De lo 
que podemos estar completamente 
seguros es de que, dado el sentido 
el sentido y la rapidez con que se 
suceden los progresos de la indus-
tria, no puede admitirse que haya 
en una misma zona, separados por 
corta distancia, grandes yacimien-
tos de combustible y grandes yaci-
mientos de minerales de hierro y 
no se concluya por dedicar los 
unos al beneficio de los otros. 
España es pobre en hullas, y la 
mitad oriental de la Península es 
señaladamente tan pobre, que casi 
está desprovista en absoluto de 
ellas. Por eso los lignitos de Te-
ruel, de buenos resultados en la 
práctica y susceptibles de ser ex-
plotados con suma economía en es-
cala tan grande como sea preciso, 
están llamados, á pesar de su mo-
desta alcurnia geológica^ á ser el 
principal elemento propulsor de la 
industria en la extensísima zona 
referida. 
C o m p a ñ í a d e c o n s t r u c c i o n e s y 
d e l « F e r Beton>.—Soc. an. —Cap s., 
5ü0 000 pesetas. —Dom. s., Cádiz . 
Abarzuza (O Femando de),/^'es'^m/e. 
Constituida recientemente por el em-
prendedor y res'ietablo hombre de nego-
cios Sr. Abarzuza y el núcleo de capita-
listas que le sigue siempre en sus nego-
cios, como los señores Duarte (D. Amaro), 
Mola IMnillos (D. Antonio), Mar t ínez del 
Cerro, Pacheco y otros. 
l i a s a c c i o n e s d e P « í l a r r o y a . -
El alza experimentada por las acciones 
de esta Sociedad minera explica que los 
capitalistas fijen su a t enc ión sobre estos 
valores. 
L a producc ión de la Sociedad, que en 
1893 era sólo de 136.000 toneladas, ha l le-
gado en 11)01 á dar 390.000 toneladas de 
hulla, que seguramente se v e r á n excedi-
das en cuanto acaben de reorganizarse 
los trabajos emprendidos en las hulleras 
adquiridas ú l t i m a m e n t e . 
Las minas de plomo que explota en las 
provincias de Ciudad Real, Córdoba y 
Badajoz arrojan actualmente una pro 
ducción creciente de 32.700 toneladas. 
El total de los dividendos repartidos, 
que en los ejercicios del ú l t imo decenio 
importaban 52,50, 65, 75, 85, 95 francos 
por acción de 500f raucos, llegando en 1899 
á repartir 100 francos por acción, impor 
taron en 1900 55 francos por acción de 250 
francos: es decir, un dividendo total de 
3.300.000 francos, y 2 700 000 en 1901: 
esto es, 15 francos por acción de 260 
Aunque no es conocido a ú n el dividen-
do de 1902, la adquis ic ión de un nuevo 
yacimiento, en el que la Sociedad cifra 
grandes esperanzas, y la mejora de los 
precios del plomo, hacen esperar un pró 
ximo crecimiento del negocio y quizá de 
los dividendos. 
I m p o r t a c i ó n de c e r e a l e s . — Du 
ran te el mes de Enero ú l t imo se han im-
portado en la P e n í n s u l a 6.547.827 ki lo-
gramos de t r igo , 450.526 de cebada y 
14.193 de ma íz . 
Las importaciones de centeno han sido 
nulas. 
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El Circulo Mercautil y el Ministro de Ha-
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y amortizaciones; Canje de valores. — Concursos 
del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL (co ivocato 
ria del 6.° concurso). 
Aparato fumívoro para loci motoras —Pro-
ducción minero-metahlrgMcx del mundo. - 1 >is-
posiciones oficiales: Keal decreto modificando el 
artículo 75 del Reglamento orgánico le la Escuela 
esp.-ciilde Ingenieros de Mina-:. — Reglamento 
provisional sobre ii stalacioues eléctricas aplica-
das á las industrias minera y metalúrgica (con-
c'usión). 
l i o s c a r b o n e s d e T e r n e l : (final 
del capítulo-resumen de la obra publicada por 
los Sres. Gascón y La Crüz. 
S o c i e d a d e s : Compañía de construccio-
nes y del «Fez Betón»—Las acciones de Peña-
rroya. — Importación de cereales.—Sumario del 
presente número y condiciones de publicación 
del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL, 
Ventilación de túneles .—Ofertas y de-
m a n d a s . — L o s puertos (R. D. de 13 de 
Marzo).—Fabricación del cok por el procedi-
miento Hennebutte.—Producción y consumo de 
platino en el mundo. 
N o t i c i a s : Producción de oro en el mun-
do.—Exposición minera en Lugo.—Embarca-
dero en la ría de Treto.—La Trefilería Gijonesa. 
Exposición minera. —El proyecto de ferrocarri-
les secundarios.—Los sindicatos agrícolas y el 
Banco de España.—Accidentes del trabajo.— 
Importante contrato de carbón.—Congreso in-
ternacional de Arquitectos. — Ferrocarril gigan-
tesco. 
Mercados de combustibles y fletes, pág. 228. 
Cotización de valores industriales, en la 231 • 
Mercados de minerales y metales, en la 248. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 255. 
Anuncios. 
Precios de s u s c r i p c i ó n . 
España . Trimestre. 3 pesetas. 
Extranjero. . Un año. . . 18 francos. 
E l B O L · K T Í K M 1 X . K K O Y C O 
M K R C I A L s e e n v í a O R A T C l -
T A M E K T E : 
A l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y á l o s d e 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s 
d e I n g e n i e r o s d e t o d a s c l a s e s y 
á l o s d e l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o d e s u s 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
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t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
A d e m á s s e e n v i a r á d u r a n t e 
s e i s m e s e s E t J P R O I K R N . Ü M B -
K O ! > £ C A D A M E S á, t o d o e l 
q u e lo s o l i c i t e p o r e s c r i t o de l a 
D i r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s s e 
l í o s d e 15 c é n t i m o s . 
V e n t i l a c i ó n de t ú n e l e s . 
La Revista inglesa The Electrical E n 
gineer se hace eco de una interesante 
nota le ída ante la Sociedad de Artes de 
Londres, por el Dr . D. Gustavo Goegg, 
acerca de la cons t rucc ión del t ú n e l del 
Simplón, tan llamado à facili tar la comu-
nicación directa de Ingla ter ra con Ttal'a 
y los demás países orientales. 
S e g ú n la t r aducc ión que publica nues 
tro colega Bev í s t a de Obras púb l i cas el 
trabajo es muy digno de estudio en todas 
sus partes p á r a l o s Ingenieros, pero espe-
cialmente en lo que se refiere á la vent i 
¡ación de los t úne l e s de gran longi tud, 
problema que, aunque no con tanta gra 
vedad, se presenta t a m b i é n en los ferro 
carriles sub te r r áneos . 
En el lüne l del Mont Genis, con la loco-
moción por vapor, el aire se vicia extraor-
dinariamente y en más de una ocasión 
los maquinistas han sido víct imas de los 
humos. 
En el nuevo túne l se impide que pue-
dan encontrarse dos trenes en direccio-
nes opuestas, dentro del mismo t ú n e l , 
me liante la cons t rucc ión de dos g a l e r í a s 
independientes, cada una de las cuales 
s e rv i r á el tráfico en un solo sentido. No 
puede desconocerse que esta disposición 
es muy parecida á los ferrocarriles tubu-
lares, y ftun les aventaja en que los sub-
t r r áneos desembocan al aire libre, mien-
tras que en los tub is los extremos de la 
g a l e r í a se abren en cámaras prác t ica-
mente aisladas del ambiente exterior. 
Otro rasgo digno de mención en el tú-
nel del Simplón, es el proyecto de condu-
cir los trenes e l éc t r i camen te , con el fin de 
evitar la impurificación del aire proce-
dente del humo de las locomotoras de 
vapor. A pesar de esto, alguien ha hecho 
notar las elevadas temperaturas de la 
roca perforada para dar paso á los trenes, 
que en ocasiones ha llegado á ser de 122 
grados Farenheit, produciendo numero 
sos accidentes á los obreros empleados en 
la construcci m; pero el caso de los pasa 
jeros que viajen en los trenes es muy dis-
t in to , entre otras razones, por la obligada 
vent i lac ión de la a tmósfe ra de la ga l e r í a 
que el propio paso de los trenes l l eva rá 
consigo. 
En cuanto á los tubos de Londres, no 
puede negarse que se cometió un com-
pleto error al suponer que la vent i lación 
de los mismos se rea l i za r í a por sí misma; 
pero no existe dificultad en purificar el 
aire de su recinto por medio de ventila-
dores que, siendo de capacidad suficiente, 
consegu i r án mantener u n a atmósfera 
sana en todas las diversas secciones sub-
t e r r á n e a s que los constituyen. 
O F E R T A S 
Y D E M A N D A S 
M I N I S . - O f e r t a s . 
1 0 0 . -Se vende una mina de 20 perte 
nencias de pir i ta de hierro. 
I'ara informes, Pablo Z irriaga, More 
r ía , 12, Zaragoza. 
M I N A S . — D a m a n d a s . 
1 4 8 . - Se compran minas de talco, y 
talco en partidas grandes 
Dirigirse á D. Cipriano Bernal, Cor 
tes, 28S, Barcelona. 
16,55.—tíe desea comprar dos minas: 
una de cinabrio y. otra de cobre de baja 
ley (de 3 á 3 por 100). E l mineral de 
esta ú l t ima debe estar en grandes canti-
dades y ser de ganga siliclosa. Dirigirse 
á D. Percy Ashmore, 59 Lansdowne 
Street, Hove, sussex. Inglaterra. 
163.—Se desea adquirir minas de pi 
r i ta de hierro, que se hallen cerca de 
Barcelona. Dirigirse á los Sres. Anduisa, 
Lairumbide y C.a, Estación, 5, Bilbao. 
M I N E R A LES.—Demandas . 
139.—Se compran minerales de arsé-
nico. Dirigirse al BOLETÍN con las inicia-
les E. H . 
133.—Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc. Dirigirse á las i n i -
ciales Z. P. 
Las personas que deseen ampl iac ión de 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ción, se s e r v i r á n d i r i g í - s e al Director del 
BOLBTÍN MlNEKO Y COMERCIAL, indicando 
el n ú m e r o de orden con que comience la 
nota. 
E l BOLETÍN MINERO Y CÜMBK(UAL no se 
hace solidario de las afirmaciones conte-
nidas en estas notas redactadas por los 
interesados. 
LOS PUERTOS 
El decreto reorganizando el servicio 
mar í t imo y dictando reglas para la cons-
trucción de puertos, firmado el día 13, 
dice asi en su parte dispositiva: 
«Artículo 1.° Con la denominación de 
zonas mar í t imas se c r e a r á n tres divisió 
nesde ingenieros para el estudio, ejecu 
ción, conservación é inspección de las 
obras de los puertos de interós general 
del Estado, los provinciales y municipa-
les y el dragado de las r ías y de los ríos, 
hasta donde puedan ser navegables el 
realizamiento y el servicio de faíos. Todo 
esto sin perjuicio de la^ atribuciones que 
correspondan á las autoridades de Mari-
na, y en los puerlos militares á las del 
Ejérc i to . 
Ar t . 2." La zona del Norte compren-
d e r á todo el l i toral del Cantábr ico , y el 
del At lán t ico en las costas de Galicia 
La zona del Sur a l c a n z a r á el l i toral de 
la Pen ínsu la desde Ayamonte hasta / 1 
mería , y la zona del Este la parte com-
prendida entre A l m e r í a y la costa fran-
cesa. 
Ar t . 3.° A l frente de cada zona h a b r á 
un Inspector general ó Ingeniero Jefe de 
primera clase con el personal de ingenie-
ros y facultativos subalternos que se juz-
gue necesario. 
A r t . 4.° Además de lo dispuesto en el 
art. I.0, cor responderá á los Jefes de estas 
zonas la inspección y vigi lancia de los 
puertos que se construyan bajo la direc-
ción inmediata de las Juntas de Obras, y 
se rán , además, los encargados de infor-
mar directamente á la Superioridad sobre 
todos aquellos asuntos que, con relación á 
los puertos, lo hacen hoy los Ingenieros 
Jefes de las provincias. 
A r t . 5.° En adelante, las obras de los 
puertos .«e e j ecu t a r án de uno de los mo-
dos siguientes: directamente por el Es-
tado, por las Diputaciones provinciales, 
por los Ayuntamientos, por las Juntas 
de Obras, por Compañías ó Empresas par-
ticulares. 
A r t . 6.° El Estado cos t ea rá directa-
mente las obras de puertos de in te rés ge-
neral con los recursos que para esto se 
consignen en los presupuestos del Estado 
ó estableciendo impuestos especiales en 
las localidades á que pertenezca el puer-
to, con la exclusiva ap l i cac ión á estas 
obras. 
A r t . 7.° Puede el Estado, conforme á 
lo prevenido en el art. 28 de la ley de Pre -
supuestos de 1880, hacer la concesión de 
las obras de los de i n t e r é s general á Em-
presas ó Compañ ías , su j e t ándose á lo 
prescripto en la ley general de Obras pú-
blicas. 
Ar t . 8.° También puede el Estadocon-
fiar la ejecución de las obras de los puer-
tos de interés general á Juntas espec:ales 
como las constituidas hoy en varios puer 
tos, cediéndolas el derecho á percibir de-
terminados arbitrios ó impuestos especia 
les, independientemente de los estableci-
dos en las leyes de Presupuestos genera-
les del Estado. 
Asimismo pod rá dotar á estos puertos 
de alguna cantidad, á t í t u l o de subven-
ción, ó costear por su cuenta el personal 
facultativo y los gastos de estudios y pro-
yectos. 
A r t . 9.° Cuando las localidades ó las 
comarcas en cuyo servicio especial y con-
veniencia inmediata se ejecuten las obras 
de un puerto no cuenten con recursos su 
ficientes para llevarlas á cabo n i haya 
Empresas, Compañias ó Juntas que pre-
tendan la concesión ó se encargasen de 
hacerlas, el Estado puede realizarlas, 
r e in teg rándose de los gastos hechos, en 
plazos determinados, con los arbitrios que 
para este efecto señalen los pueblos ó con 
aquellos otros, sobre el tráfico del mismo 
puerto, hasta resarcirse de todos los gas-
tos hechos. 
A r t . 10. Estos arbitrios esprciales los 
cobrará siempre el Estado cuando los 
puertos sean de in terés general y se ha-
yan ejecutado con recursos consignados 
en los presupuestos generales del Estado 
hasta reembolsarse de la cantidad inver 
tida, quejando siempre subsistente lo que 
el Estado considere necesario para la con-
servación y dirección facultat iva v pol i -
cía del puerto. 
Ar t . 11. Las Diputaciones y los Ayun-
tamientos pod rán ejecutar las obras de 
puertos declarados provinciales ó locales 
en la misma forma y por los mismos pro-
cedimientos que determinan los a r t í cu los 
anteriores con relación al Estado; pero han 
de obtener previamente la au or i / ac ión 
superior del ministro de Agr i cu l t u r a , 
ademas del de la Gobernación, ó de las 
Cortes en sú caso, y han de someterse à 
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la dirección técnica de los ingenieros del 
Estado. 
A r t . 12. Aquellos puertos de in terés 
general de primero ó de segundo orden 
cuya construcción está confiada especial 
mente á Juntas de Obras, e jecutarán 
también las de los puertos adyacentes ó 
anejos que disten de ellos el máximo de 
25 kilómetros y que sean de tal suerte 
determinados en el plan general de puer-
tos, pudiendo establecer y percibir como 
remunerac ión los arbitrios idénticos á 
los que ellos tengan sobre el tráfico ó so 
bre cualquiera otra materia contributiva 
en un mismo puerto y teniendo derecho 
á cobrarlo por todo aquel tiempo que ne 
cesiten para reintegrar el capital inver 
tido en las obras y ademas el in te rés legal 
del dinero. 
Ar t . 13. Con objeto de atender á las 
obras que tenga que ejecutar directa-
mente el Estado, adqui r i rá éste, con des-
tino á cada una de las zonas ó divisiones 
marí t imas, el tren de dragado y limpia 
necesario ú otro material que tuviese 
aplicación A los trabajos de puerto. 
Los artefactos que lo compongan po-
drán cederlos ó arrendarlos á otros puer 
tos que ejecuten por sí las obras, durante 
el tiempo que, por cualquier causa, no 
los pudiere emplear en las obras que él 
realice. 
A r t 14. .Se p rocu ra rá dragar los ríos 
y las rias .de España, para hacerlos na-
vegables hasta donde sea posible, á fin 
de dotar de puertos al mayor n ú m e r o de 
pueblos. 
A r t . 15. A la mayor brevedad posible 
se formará el plan general de puercos del 
Estado, con objeto de fijar el orden nece 
sario de prel>tción, á fin de concluir las 
obras empezadas ó empezarlas en aque 
líos cuya importancia sea mas or. 
Art . 16. Para cumplir lo dispuesto en 
el ar t ículo anterior, el Ministro de Obras 
públicas m a n d a r á con la urgencia conve 
ni ente hacer en cada zona mar í t ima los 
estudios necesarios para establecer el or-
den de prelación en las obras de los puer 
tos. 
Para desempeñar esta comisión será 
nombrado un Inspector general por cada 
una de las zonas mar í t imas , y acompa-
ñ a r á al Inspector el personal subalterno 
que crea necesario el Ministro. 
A r t . 17. Los Ingenieros jefes en las 
provincias y los de las Juntas de obras de 
puertos faci l i tarán á estos Inspectores 
todos los datos y antecedentes que sobre 
los puertos de las respectivas provincias 
ó Juntas les pidan. 
., A r t . 18. Informarán los Inspectores, 
no sólo sobre los comprendidos en el plan 
actual del Estado, sino sobr e aquellos 
ptros que, aunque no es tén incluidos en 
él, sean, á su juicio, de evidente impor-
tancia y t ambién sobre aquellos puertos 
provinciales y municipales cuyas Dipu-
taciones y Ayuntamientos soliciten del 
Estado la construcción por éste de aque-
llos puertos y haya sido aprobada su so-
l ic i tud por el Ministerio de Agricul tura 
A r t , 19. Atendiendo á las reglas que 
se d ic ta rán en otro ar t ículo de este decre-
to, los Inspectores fo rmarán el plan gene-
ral de su respectiva zona, estableciendo 
un orden riguroso de pre lación para la 
ejecución de las obras de dichos puertos 
y acompañando á esta relación una Me 
moría en que expongan las razones y los 
fundamentos de este orden euablecido 
por ellos. 
Ar t . 20. Entregadas estas relación y 
Memoria adjunta al Director general do 
Obras públicas, éste las h a r á pasar para 
su informe al Consejo de Obras públ icas , 
y el Consejo, en el plazo m i x i m o de dos 
meses, fijará en definitiva el orden de pre-
lación de los puertos que haya de cons-, 
t ru i r el Estado en alguna de las formas 
de que tratan los ar t ículos anteriores, y 
aprobado el informe por el Ministro de 
Agricul tura , se pub l i ca rá en la Gaceta. 
Los que se consideren perjudicados ó con 
mejor derecho á que sus puertos figiiren 
en el lugar preferente, pueden recurrir 
en el plazo de un mes, desde la publica 
ción en la Gaceta, ante el Ministro, y éste, 
oyendo al Consejo de Obras públ icas , de-
cidirá drfinitivamente. 
{Se conc lu i rá ) . 
F a b r i c a c i ó n del cok 
por el procedimiento Hennebutte 
Hace mnchos años que se vienen ha-
ciendo ensayos en las minas de Houssu 
(Bélgica) para suprimir el carbón del 
ISorinage en la fabr icac ión del eok. 
E n general, el c a r M n de Houssu, 
por sí solo, no sirve para la fabr icac ión 
del cok, pues exige mezclarlo con una 
proporción del 10 al 30 por 100 de car-
bón graso del Borinage. 
Esta mezc'a resulta muy costosa, 
por el transporte y por la naturaleza 
misma del carbón mezclado (18,20 por 
100 de materias vo lát i l e s y hasta 15 
por 100 de cenizas). 
E l procedimiento nuevo empleado en 
Houssu consiste en incorporar ínt ima-
mente al carbón una substancia l lama 
da cemento, y fabricada por el señor 
Hennebutte, ingeniero q u í m i c o . Este 
ingrediente contiene varios hidrocar-
buros y posee la propiedad de dar al 
carbón demasiado seco para cok el po-
der aglutinante que le falta. 
L a compos ic ión del cemento y la 
cantidad que debe emplearse v a r í a n 
s e g ú n la calidad del carbón y sus con-
diciones para la cokizac ión . 
Con esta mezcla puede fabricarse 
cok hasta con el lignito; en este caso 
el precio resulta bastante elevado, en 
razón á la cantidad que se emplee de 
cemento, pues es bastante costoso. 
He aquí el resultado de uno de los 
numerosos ensayos hecihos en Houssu: 
se hizo una mezcla, á brazo, de 22 va-
gonetas de carbones de varios puntos 
de 'a mina, que dió al anál is is 15,10 
por 100 de materias vo lát i l e s y 12,25 
de cenizas. L a mitad de esta cantidad 
fué adicionada con un 3 por 100 de ce-
mento y daba 16,10 por 100 de mate-
rias volát i les al anál i s i s . L a otra mi-
tad, mezclada con un 20 por 100 de 
carbón graso del Borinage, presentó 
16,35 por 100 de materias volát i les . 
E l rendimiento obtenido fué el si-
guiente : 
Cok srrae<o: por 100. 
Ook menuflo: ídem 
Residuos: ídem 
Du'ación de la ope-
ración: horas 
Con 
cemento. 
Con carbón del 
Borinage. 
81,96 
1.62 
l,»2 
23,30' 
82,83 
1,55 
2,22 
23,30' 
incluyendo 
el agua. 
Se ve que el cemento tiene la pro-
piedad de dar más cok y disminuir la 
proporción de los residuos, y el cok así 
obtenido es más denso, y de un aspec-
to gris claro. 
L a fabr icac ión en grande e m p e z ó en 
el mes de Agosto del a ñ o pasado, con-
firmando plenamente el resultado de 
las experiencias preliminares. 
E l cemento empleado es un 2,85 por 
100, resultando aumentada la produc 
ción de cok grueso en un 8 por 100. E l 
costo resulta inferior al de la mezcla 
con carbón del Borinage. 
E l procedimiento puede aplicarse á 
cualquier sistema de hornos. 
(Rev. Minera) . 
¿ta «te «B» «fe p*» 
P r o d u c c i ó n y consumo 
de p l a t i n o en el m u n d o . 
E l consumo anual de platino en el 
mundo es de 7.525 kilogramos. L a de-
manda aumenta en razón del desarro-
llo siempre creciente de las industrias 
donde es indispensable el platino, y 
donde no se puede reemplazar por nin-
g ú n otro metal. E x p l i c a n el aumento 
de la demanda el progreso del alum-
brado e léctr ico , de la física y de la 
qu ímica . Pero para cubrir esta de-
manda anual de 7.525 kilogramos, no 
se producen m á s que 5.889 kilogra-
mos; para completar los 1.636 que fal-
tan se refunden de objetos, utensilios, 
instrumentos, etc., estropeados, viejos 
y fuera de uso. 
Hace catorce años había mucha di-
ficultad para dar salida al platino en 
París ; después de esta época el precio 
de este metal se halla en proporción 
creciente; tanto es así , que de 485 
francos el kilogramo se ha elevado su-
cesivamente á 809, 1.133, 1.457, 1.781 
y 2.015 francos. E n 1901 se v e n d í a el 
kilogramo de platino bruto y no puri-
ficado de 3.348 á 2.591 francos; dentro 
de poco t endrá el precio del oro puro. 
Por ahora y por a l g ú n tiempo el pre-
cio del platino no sufrirá a l terac ión , 
porque podrá sustituirse por el oro en 
ciertas industrias. 
Actualmente, la producc ión del pla-
tino tiende á bajar un poco. E n 1900, 
en el Ura l sólo se han producido 4.750 
kilogramos, en vez de 5.889 con que 
se contaba; esta baja no debe extra-
ñarse , puesto que las mina^ de platino 
del Ura l e s tán concentradas en un es-
pacio limitado en dos pequeños a lu-
viones, lo cual hace que sea fác i l se 
agoten. 
Dado lo limitado de la producc ión , 
es natural que ha va habido especula -
dores que se ap )deren de t o l a el la, 
como lo ha hecho una casa de Londres, 
que por medio de agentes en Rusia 
compra todo el que se presenta á la 
venta en Ekaterinsbourg; en este pue-
blo sólo hay cuatro casas que compran 
el platino bruto para exportarlo, las 
cuales no se hacen competencia, y 
como en Rusia no existen fábricas de 
refinación de este metal, todo el que 
en bruto se produce sale de a ^ u e l 
pa í s en tal estado. 
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P r o d u c c i ó n d e o r o e n e l m a n -
do .—Según M. Roberts, Director de la 
Fábr ica de la Moneda de los Estados 
Unidos, la p roducc ión de oro en el mun 
do durante los tres últ imos años ha sido, 
por países , la sig-uicnte: 
Australia 
Africa meridional. 
Estados Unidos.... 
Canadá 
Rusia 
México 
VariOíí 
O HM Z A . & 
EN 1900 
3.729.9fil 
562.307 
3.829.8SI7 
1 350.475 
974.537 
435.000 
1.802.781 
12.684.958 
EN 1901 
3.792 364 
474.696 
3 £05.500 
1.183 862 
1.145 100 
497.527 
2.007.307 
12.894.856 
EN 1902 
4 175.876 
1.990.811 
3 911.26b 
043.314 
1.135.000 
500.000 
2.100.000 
14.734.269 
Las cifras correspondientes al pasado 
año son provisionales. 
E x p o s i c i ó n m i n e r a e n L u g o . — 
E l Comité ejecutivo de la Exposición que 
ha de celebrarse en Lugo durante los me-
ses de Septiembre y Octubre próximos, 
ha acordado que aquél la abarque, no sólo 
la m ine r í a y út i les para la exp lo tac ión de 
las minas, sino t ambién las aguas minero-
medicinales, de que tan rica es Galicia. 
También ha tomado el acuerdo de soli-
citar la exención de derechos de Aduanas 
para los út i les de trabajo de las minas 
que del extranjero concurran á la Expo-
sición. 
E m b a r c a d e r o e n l a r í a d e T r e -
to .—Según Real orden publicada en la 
Gaceta de 27 de Febrero, se ha autorizado 
á la Compañía del ferrocarri l de Bilbao á 
Santander para establecer un embarca-
dero en la r ía de Treto. 
I j a T r e f i l e r í a C*J j o n e s a . — Con 
este nombre ha empezado á funcionar en 
Gijón una nueva fábr ica de t ref i ler ía y 
productos derivados del alambre. 
E x p o s i c i ó n m i n e r a . — C o n el fín 
de dar á conocer la s i tuac ión verdadera 
mente lisonjera de las industrias mineras 
de C a t a l u ñ a y Baleares, y demostrar las 
mejoras que pueden introducirse en el 
aprovechamiento de aguas como fuerza 
h idráu l ica , el Fomento del Trabajo Na-
cional, de Barcelona, ha resuelto cele-
brar una Exposic ión á fines del presente 
año . 
Las instalaciones de mineria se d iv id i -
r án en tres grupos: labores, beneficios y 
proyectos y estudios mineros; y las de hi-
dráu l ica en dos secciones: ut i l idad de las 
aguas para el riego y aprovechamiento 
de las mismas para usos industriales y de 
minas. 
E l plazo para la admisión de trabajos 
e x p i r a r á el 30 de Junio venidero. 
JE1 p r o y e c t o de f e r r o c a r r i l e s se-
c n n d a r i o s . — A t r i b ú y e n - s e al Sr. Minis-
tro de Obras públicas otros proyectos de 
ley sobre ferrocarriles secundarios, que 
a l t e r a r á n eí que al cerrarse las Curtes de-
jara aprobado el Senado. 
* 
* * 
I Í O S S i n d i c a t o s a g r í c o l a s y e l 
B a n c o de . E s p a ñ a . — A consecuencia 
de las facilidades que da el Banco de Es-
p a ñ a y sus trabajos para extender los 
beneficios del crédi to , se han constituido 
ya varios Sindicatos agr ícolas é indus-
triales, y recientemente se ha aprobado 
por el Consejo del Banco el conceder eré 
dito á Sindicatos agr ícolas , industriales y 
de propietarios. 
En estos úl t imos los asociados aportan 
su fortuna, quedan óbligados, y tienen 
en cambio la ventaja de obtener dinero 
mucho m^s barato que por hipotecas y 
sin los gastos de escritura, timbre, dere 
chos reales, corretajes, etc., etc. Como 
responden todos y la Sociedad adminis-
t ra t iva sabe el crédi to de cada uno, la 
operación resulta favorable al Banco y á 
los deudores. 
* 
* * 
A c c i d e n t e s d e l trabajo.—Contes-
tando á una consulta formulada por el 
Banco Vital icio de España , respecto á la 
ley de Accidentes del trabajo, el Ministe-
rio de la Gobernac ión ha dispuesto lo que 
sigue: 
1. ° Que seña lada en el cuerpo princi 
pal del art. 5.° de la ley de 30 de Enero 
de 1900 la indemnización que corresponde 
en caso de muerte del obrero, á la viuda, 
á los ascendientes y á los descendientes 
legí t imos menores de diez y seis años , 
debe sobreentenderse que son de esta 
condición los descendientes á que se con-
traen los apartados 1.° y 2.° del citado 
ar t ícu lo . 
2. ° Que el derecho de la viuda por sí 
misma á ser indemnizada, no puede inva-
lidarse por la circunstancia de tener hi-
jos mayores de diez y seis años , debiendo 
en este caso considerarse equiparada á la 
viuda sin hijos. 
* * 
I m p o r t a n t e c o n t r a t o d e c a r -
b ó n . — L a Compañía T r a s a t l á n t i c a fran 
cesa acaba de firmar el contrato de com • 
pra de carbones más importante que se 
ha realizado en Cardiff desde hace más 
de cuatro años . 
L a adquis ic ión es de 210.000 toneladas 
á entregar en doce meses, y el precio 
de 13 chelines 3 dineros, franco á bordo, 
con descuento de 2 y medio por 100. 
* * * 
C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d e A r -
qn i tec tos .—En A b r i l de 1904 se cele-
b ra r á en Madrid el V I Congreso interna-
cional de Arquitectos, y en breve se re-
p a r t i r á n las bases y temas. 
La Comisión ejecutiva se r e ú n e todas 
las semanas en la Real Academia de San 
Fernando, donde han quedado instaladas 
las oficinas del Congreso. 
Dentro de pocos días so r e u n i r á n los 
miembros que por su calidad de arquitec-
tos forman parte de la Junta central. 
F e r r o c a r r i l g i g a n t e s c o . — U n pe-
riódico da la noticia de que en r e u n i ó n 
celebrada en Washington por los repre-
sentantes de Méjico y de las Repúbl icas 
de la América central y meridional, el 
secretario de Negocios Extranjeros y va 
rios grandes capitalistas norteamerica-
nos, se ha dado cuenta de un trazado de 
ferrocarril que ha de poner en comunica-
ción directa Nueva York con Buenos 
Aires. 
Esta l ínea a r r a n c a r í a de la parte más 
meridional de Méjico (Estado de Oaxaca), 
seguir ía por Guatemala (Honduras), N i 
caragua y Costa Rica; por el itsmo de 
P a n a m á p e n e t r a r í a en Colombia, y flan-
queando desde aquí los Andes, atrave-
sando dicha Repúbl ica , Ecuador y el Es-
tado del Alto Amazonas en el Brasil , l le-
g a r í a á un punto del terri torio de Bolivià , 
desde el cual pa r t i r án ramificaciones á 
Río Janeiro (Brasil), á Montevideo (Uru-
guay), á Buenos Aires (Repúbl ica Argen-
tina) y á Chile. 
También se d i r ig i r án l íneas comple-
mentarias desde Colombia hasta Caracas 
(Venezuela), y desde el Al to Amazonas, 
hasta Lima, en el Perú . 
El proyecto es de una grandeza sor-
prendente, más bien ciclópea. Para que 
nuestros lectores puedan formarse idea 
de su importancia, baste ci tar el hecho 
de que la distancia lineal entre Nueva 
York á Buenos Aires es de unas 1.600 le-
guas; pero dadas las tremendas curvas de 
este ferrocarril , que ha de pasar por el 
istmo de P a n a m à y salvar la cordi l lera 
de los Andes y sus infinitas ramificacio-
nes, puede calcularse que el to ta l reco-
rrido no ha de bajar de 2.200 á 2.300 le-
guas. 
El propósito que se persigue no es otro 
que el de poner en comunicac ión r á p i d a 
el interior de la América meridional con 
el canal de P a n a m á . Este gran ferroca-
r r i l se rá la gran arteria que enlace todas 
las pequeñas l íneas fé r reas de la Amér i -
ca del Sur; pues es de advert i r que á las 
de la Repúbl ica Argent ina sólo le faltan 
algunas millas para unirse con las de Bo-
livià y Chile. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.-TeIéf. 816. 
PARRILLAS M H 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
R E S I S T E N L O S F U E G O S MAS Y I Ï 0 S Y FORZADOS 
r r l l l a s m i s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
i i j i i u M . - m i m . mmm i m , 11 despacho, r o u j pedro. | 
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F R E N O S 
W e s t i n g h o u s e 
• 
Para 
ferrocarriles de vapor 
y eléctricos. 
Más de 
1.500.000 
funcionando actualmente. 
Para 
tranvías y ferrocarriles 
B o m b a s 
económicos. 
de acc ión directa y de vapor para comprimir el aire, para hacer 
el v a c í o y para e l e v a c i ó n de aguas. 
• 
• 
C o m p r e s o r e s d e a i r e 
combinados con motores e léctr icos para frenos y usos industriales. 
i : 
El nombre W E S T I N G H O U S E es una garantía. 
Societe Anonyme 
W e s t i n j f h o u s e 
F á b r i c a s en e l H á v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n en E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extranjero: 
Westinghouse Electric & M'fg. Co., The British Westinghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh. m L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co., L'td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgfc. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. I 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbroug-h. sh. 51/7. 
Warrants en Glasgow, 56 6. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 66 10. 
A tres meses, 66-17. 
Best Selected, 73. 
Electrol í t ico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 21-12. 
Especiales, 21-15. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Españo l desplatado, 13 17. 
Estaño. 
Estrecho, 140 15. 
Ing lés , 143. 
Barritas, 144. 
Ant imonio , £ 28. 
Níquel , 4,50 frs. k i l o . 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id . , 8 V,. 
3. a por i d . , 7 V2. 
Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. \ 
Plata . 
Onza standard, 22 Vs* 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 | d. 
Cambios con el extranjero. 
P a r í s : Beneficio al papel, 33,35por 100. 
Londres: 33,53 ptas. la £ . 
Precios e spaño les . 
Hierro, 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
» Campanil corriente, 10 á 10/8. 
Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
Rubio corriente, 10/9 á 11/3. 
» Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4, 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganes í fe ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, quinta l , 17,00 ptas. 
» Idem p e q u e ñ a s , quintal , 18,00 
pesetas, 
» Sulfurós 80 por 100, qu in t a l , 
pesetas 9,75. 
> Carbonates 50 por 100, quintal , 
pesetas 4,50. 
> Alcohol de hoja, quinta l , 16,25 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quinta l , 17,81 ptas. 
» Galena de h . , quintal , 12,75 
pesetas. 
» Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 9,r<5. 
» Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,75 pesetas 
Pla ta . 
Cartagena: Onza, 3,00 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,25 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue, 
A l m a d é n : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
Torales, Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y la tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y adornos p a r a camas. . 
C U B I E R T O S D E M E T A L BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata . E s t a ñ o , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
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AGENCIA D E P A T E N T E S 
CASA L E C O Q 
L. 
ANTIGUA C ü f ¿ g 
Ouvinage, sucesor, ffl 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a - r 
ce de l a M o n n a i e ) . 
Ahora : 8-10, p lace de B r o u -
c k è r e . 
B U T J X E L · L E S 
Banco: UNION DU CRÈDIT 
T e l é f o n o 2 499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q u a l a ti F o l n . 21. 
Obtención de patentes de invención y re-gistro de marcas de fábrica en todos los países—Compra y venta de patentes.— Constitución de Sociedades. Informes gratuitos —Referencias inme-jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-dico repartido gratuitamente en todo el mundo, á razón de 10 000 ejemplares men-suales. 
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CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
TRANSPORTES PARA TODOS DESTINOS 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITiMJS. AGENCIA DE UNAS Y MINERALES 
D . U E K r f t i V U . — S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , 1 
5 
1 
i 
3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 S © 
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J u a n Miró T r e p a t 
GERENTE 
L u i s H o m s M o n c u s í 
D I R E C T O R T É C N I C O 
I 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN CIA. 
COlímTISTAS — CONSULTORS — INGENIEIS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Pres apuesto-i y construcciones de toda clase 
de obras á precio a ' z i i o garant ido . 
oítur: : r6;346 Barcelona w . - T R E P A T 
íhe m m mm mmm limiïïo 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Administración y Dirección: Plaza Alfonso X I I , uúni. 10 
LINARES (JAÉN) 
En r epresen tac ión de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España, contratar minerales, pr inc i -
palmente para los Estados Unidas é Ingla ter ra . 
Represen tac ión en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para d e s a g ü e , instala-
ciones completas para tracción y luz e léc t r ica . Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economia de precios y 
siempre gran les existencias en E s p a ñ a . 
Exposición permanente en Linares de m'iquinas y 
demás ar t ículos que represe ite. Catá logos , presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
t r i a y Comercio gratui to . 
TODA CORRESPONDENCIA D E B E DIRIGIRSE AL ADMINISTRADOR D E L E G A D ) 
DE LA SOCIEDAD 
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TILLEIES DE e i l S í i l t t l i l OE B A S C U L A S 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a c a r r o s , v a g o n e s y v a g o n e t a s . 
B A S C U L A S I M P R E S O R A S e n t o d a s c i f r a s . 
VIUDA DE JÜÁiN PIBERNAT 
I B ^ I R C B I L O I I N r . A . 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . || Despacho: A v i ñ ó , 8 y 10. 
HOGAR F U M I V O R O TOPF 
DE CARGA REGULADORA 
^HD)t- i 
Aparato perfecto para quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento máximo. tt 
Carbones de mala calidad, lignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de 
hullas, casca de tenerla, maderas, etc., etc. 
La producción de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, 
tan grande como en las expuestas al calor producida por la hulla de mejor 
calidad. 
Se garantiza el rendimiento, previo análisis del combustible que se haya de quemar. 
Informes de millares de fábricas donde se halla instalado el aparato, y funciona con grandes 
ventajas y resultados prácticos. 
Se adapta á cualquier sistema de máquinas y calderas. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
Agentes exclusivos en España: G. UGARTE, Ingeniero industrial, y F. EDUARDO VERDE-
GAY, Agente de carbones. 
Aritau, 42 - BARCELONA g 
mt*ttmt*xt*tmxx*tt*tmnnxmttmt*xtntmtt*xmxxntmu*tt* 
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: 
m\m de iiERm, ietaloroih, mimm, immm, electricioío, munm, coíercio, etc., etc. 
Se publica los días 5 , 1 5 y 2 5 de cada mes. 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 36, M A D R I D . Teléfono 2.286 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
/ Un año 12 pesetas. 
ESPAÑA { Semestre 6 ^ 
( Trimestre 8 > 
EXTRANJERO . . . . Un año 18 francos. 
N ú m e r o del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía mí meros de muestra gra t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N GRATUÍTA.—Los que deseen recibir grat is durante seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
F Á B R I C A D E R Ó T U L O S 
D E 
HIERRO ESMALTADO 
Introductores de esta industria en España, con privilegio. 
Esta Casa ha hecho la rotulación de las principales poblaciones de la Península. 
SE S I R V E N ENCARGOS A LOS OCHO DÍAS 
VIÑADO Y BURBANO, ZARAGOZA 
P A T E N T P ' C * 
S 
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SHEFFlELD INGLATERRA 
UNIVERSAL." 
HOLDFÀSt AGI^E 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
AGENTE 
J . W. CHISHOLM. 
PRECIADOS, 12, ENTKESÜELO 
MADRID 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
« I S de lb PBESSE 
F O I S T I D É ETNT 1 8 7 9 
L E PLUS ANCÍEN BURSAÜ DS COÜPÜRES DE JOURNAUX 
« P o u r é t r e s ú r de ne pas laisser é c h a p p e r u n 
j o u r n a l q u i l ' aura i t n o m m é , i l e tai t a b o n n é à 
l 'Argus de la Presse , q u i l i t , d é c o u p e et t r adu i t 
tous les j o u r n n u x du monde, et en fourn i t des 
ex t ra i t s sur n ' impor te quel su j e t» . 
Hedor Malot (ZYTE, p. 70 et 323). 
« C o n t i n u e z - m o i ponctuel lement l ' envoi de vos 
A r g u s , q u i m 'ont toujours r endu de rée l s s e r v i c e s » . 
(Let t re du marquis de Morès , 1893). 
L ' A r g u s de la Presse se charge de toutes les 
recherch.es r é s t r o s p e c t i v e s et documentaires qu 'on 
voudra bien l u i confier. 
L'Argus lit 8.000 journaux par jour. 
É c r i r e 14, rue Drouot , Par is . 
L A Y O S T 
ha ob'enido un gran tr iunfo sobro todas las demás máqu inas para escribir, vendiendo a 
máquinas durante el año de 1002 Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con 
se hn concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España . He aqu í la 
rida^ por el Gobierno. 
I Gobierno e spaño l NOVENTA Y UNA 
las principales maquinas para escribir, 
d is t r ibución dada á las m á q u i n a s adqui-
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obr «s pública» del Ens tuche 
Dirección geneiál de la Dcu la 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
62 
Ventas á plazcs y al contado. 
Dirección telegràfics: yO^l7 
¡Total: NOVENTA Y UN i 
DIRECCION GENERAL PARA E S P A Ñ A 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda 8 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda.. 1 
Obras públicas de Ciudad Real 3 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal l 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 1 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
29 
S U C U F S A L E S E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de ^an Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 87, principal. 
ACADEMIA PREPARATORIA 
exclusivamente dedicada á la preparac ión para el ingreso en las 
E S C U E L A S E S P E C I A L E S DE íiNGENJEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
I D I T i l B O T O I R 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO. NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
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LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
Lámparas incandescentes de todas clases 
T ó K m e t r o s n m p e r ó m c r o s , wattme»ro««, et 
CONTADORES " L U X , , 
Aprobados por Keal decreto. 
P o r t a l á m p a r a s , Interruptores, 
Conmutadores, Cortacircuitos. 
Enchu'es, 
Contrapesos 
í Aparatos 
para 
alumbrado. 
Motores, 
Cable Í 
Silos, 
Piexi 
Cobre 
desnudo. 
T G 
TIMBRE 
3léfonos de toáot 
los sistemas. 
APARATOS DE METAL 
•P^ CUADROS 
Conmutadores 
ÜLSADORES 
Pf l iAH 
HILO DE TIMBRE 
C r i s t a l e r í a p a r a luz e l é c t r i c a . 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 
DE 
D O M I N G O G A S C O N 
Con objeto de evitar incompatibilidades entre los diversos asuntos y dedicar mayor atención á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en representación permanente, 
la Dirección ha acordado no admitir hasta nuevo aviso encargos de negociar minas y minerales en 
comisión. 
Esta Agencia, convenientemente reorganizada, sigue ocupándose de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los expedientes mineros pendientes de resolución del Ministerio 
de Agricultura. 
Admite representaciones de Ayuntamientos, Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras 
etcétera, etc. 
• 
Oficinas: Almirante, 18, principal. 
Teléfono 1.248. Telegramas: KONGAS 
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I L A D I N A M O 
INGENIERO 
£ 
t 
I T a l l e r e s de construcción de m a q u i n a r l a , i 
— — - y 
k Calderas y máquinas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— wft 
Motores de gas Fichet -Motores de petróleo, alcohol y f 
¿ aire, - Precios s in competencia. ^ 
1 OVIEDO.—Calle Una, 36. | 
§ P e d i r p r e s u p u e s t o s . | 
-1 
T A . N l i V E S L I M I T E D l 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
¡ J A I M E | . B A F L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á | 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, i 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
Ingeniero de minas. 
JE1 autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
16 pesetas en Madrid. -16 en provincias, certificada. 
C O P P E R S 
I f you are interested in copper shares, as an in-
vestor or speculator, you can afford to pay for facts. 
The 1902 edition of the COPPER HANDBOOK, just 
issued, has 492 octavo pages, divided. into ten chap-
ters, and treats of everything relating to copper, 
listing and describíng about 700 sepárate mines, 
wi th chapters on chemistry, metaliurgy, mineralogy 
and geology of copper; ful l statistics; a glossary of 
mining terms, etc. 
So confident is the publisier that everyone inte-
rested in copper w i l l gladly buy thís book if once 
seen, that he w i l l send the volume, ON APPROVAL, 
to any address. Price is $ 2 in buckram and $ 3 in 
morocco. 
Send no money with order.—Book may be re-
turned within one week after receipt, for any re 
ason whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publisher, HORACE J . STEVENS, 
15 Der Building.—Houghton, M i c h . 
Lji SflLDD EH 
Estas ricas aguas se venden á 4 reales 
botella de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías . 
Son ef icacís imas en gran n ú m e r o de 
dolencias, y su especialidad en gas car -
b ó n i c o y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
anál is is que se a c o m p a ñ a n á las bo-
tellas. 
Se emplean con gran éx i to en las 
enfermedades del e s tómago , h í g a d o y 
r íñones . No tienen rival para combatir 
la ictericia, cá lculos biliares, disentería 
crónica , diabetes sacarina, a lbuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 
pues son muy agradables y aperitivas. 
O E R E T I & Ï A N F A N I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Jow Bonaparte, 56, Milán (Italia). 
¿ T P ^ N V Í / S A B E O S 
KEPRESBNTANTB DB ESPASA: S A M U E L C A R D O N A 
Puencarral, 148 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
BOLÈtïíí í COMERCIAL 
JORGE ROOCK 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada, Fueros, 2). 
REPRESEHTANTE EN ESPAÑA DE 
1 SÏAHLBAHNWEREE FREÜDENSTEIN & C.0 
Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . P Í D A N S E CATÁLOGOS 
Tubos de aceno para c o n n 
dacciones de agaa, gas y va^ 
por, y para calderas de todas 
clases; tabos y botellas para 
calefacciones, alambiques, 
camas, postes y otras aplin 
caciones in 
iïïRim de minas y coracci 
P9 üefévre 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. -
Carriles de acero. 
Vías portát i les . 
Vagonetas para minerales, carbones, 
e tcétera . 
Placas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos . 
Locomotoras de vapor para v í a s an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
PRECIOS VENTAJOSOS 
I TALLERES Y REDICIONES DE FUERTOLLAifO 
PROVIKCIA DE CIUDAD B E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor ó elactriciiiad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cabás—Cables. 
H e r r a m i e n t a s . 
Qnebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
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mETAüÜRGICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Miner ía Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
í r ú n y Lesaca . . 
Traz os Montes 
Berás t egu i 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argen t í f e ra de Córdoba . 
Anglo vasca de Córdoba . 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de G u a r d o . . . . . 
Hulleras del T u r ó n . . . . . 
Idem Obligaciones. 
Collado del Lobo 
Ati lana 
Vil laodrid 
Soc. Anón ima Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metá l icas . 
Centro Minero B i lba íno . . 
Madrid. 
Carbonera M e t a l ú r g i c a . . 
COTIZACIÓN % 
A n t e r i o r Ú l t i m a 
118,50 
77 
232 
133 
Barcelona. 
Minera de Ca t a luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carboní fe ra del Ebro. . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Española 
Descarga mecán ica de 
ca rbón 
Gijóii. 
Torni l lera Asturiana. . . 
A s t u r i a n a . . . . . . . . . . . . . . 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábr ica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c y minas de Utr i l las . 
Ext ran je ro . 
Aguas teñ idas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
L é r i d a Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto. pref 
Tharsis 
P e ñ a r r o y a 
COTIZACION 
A n t e r i o r . Ú l t i m a 
101 
124 
30 
107 
948 
60 
96 
16 f 
183 f 
5.800 f 
1/8^ 
699 f 
3 1/8^ 
1.237f 
» 
120 f 
1.070 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
204 f 
5.840 f 
1/8 £ 
730 f 
4 £ 
1.186f 
» 
120,50 f 
1.160f 
7* 
be 
i * 
A C A B A D E P U B L I C A R S E 
FÍTJ A N U A R I O 
D E L A 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos b"lgas: fá-
bricas m e t a l ú r g i c a s , aciertas, fe-
y. 
y, 
5 
^ r r e r í a s , de cons t rucc ión de máqu i - ^ 
^ nas, hulleras, de electricidad, de ^ 
^ velocípedos y automóvi les , de pro- y 
ductos químicos, hilaturas, cerve- ^ 
cedas, des t i ler ías , azucareras, fá- 3¿ 
bricas de cal y de cementos, fun- * 
diciones, fábricas de papel, de cal- 5^ 
se 
dereria, etc , etc. 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en te/a 
F r s . 7,50. 
9Í 
L a mejor g u í a del vendedor y ^ 
del comprador. 
D i r s c e i é n : 45, rus ta G u i l l s m i n s , 
9¿ 
Ske* .e^ ò-e ^  * * ,e3<¡ iO¿vexie* » 
ARIZA Y DÍAZ 
lugenieros do minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. — MADRID 
Teléfono: I 643.—Telegramas: "DIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Direcc ión 
y Adminis t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas , Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE L A E L E C T R I C I D A D 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y p ro -
ductos meta lúrg icos á cargo de D. I*£UIiO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
m u D i BÁSCULAS Ï ARCAS 
DE 
K . y ïu isó é j l i j o s 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Bàscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS P A B A CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASALFUNDAOA EN 1860 
T A . L L E R ES; 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
256 BOLETIN MINERO t COMERCIAL 
FB1SA ÏÏÏI1EA1I4 DI BU: 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de^cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
Concepción Jerónima, 3.—Madrid. 
Teléfono n ú m . 59. 
IBERNABEU 
$ CASA l h «A 
^ MÁQUINAS 
f E. R. & F. TUBNER L.d 
I P S W I C H 
• Para máquinas 
3fc y calderas de vapor. 
3jp (Especialidad en las 
• de minas.) Maquinaria 
agr íco la y harinera. 
Locomóviles, etc. 
f CARTER & WRIGRT 
¿V H A L I F A X 
^ Tornos cilindricos. 
3 ^ * y demás máqu inas -he 
^ rramientas para talle-
res de const rucción. 
; Chatham Street.—Telegramas: 
INGLESAS — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
Betnabeo-BarcelOMa. 
L·ehmann-MancheBter. 
± E . LEHMANN 
M A N C H E S Ï E R 
^ Máquinas de hilar, 
• telares, etc., para y u 
ala te, l ino, c á ñ a m o , aba-
cá, palma, pita ó cual-
i Q f . quier otra fibra. 
M. FONREAU 
P A R Í S 
i Cables flexibles 
yS: para taladrar, 
^ esmerilar, etc. 
• LOCOMOTORAS, VÍAS 
Y Vagonetas de todas da-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pet róleo y benci-9 Da, etc. 
FIELDING & PLATT 
6L0UCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bi e con ó sin g a s ó m e t r o 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Los de mejor renoimiento 
MA^LLNAKIA 
BIDBÁULICA 
sistema Tweddell 's 
pa i a la l le ics de cons-
t r u c c i ó n , minas y ton-
tratibias. 
• 
3fe 
ote I V 
a t e 
3fc 
MOTOR ACETILENO 
el único que lunciona 
con regu la i idady eco-
nomía . 
Dinamos. 
Electromotores.^ 
Alternadores. 
L o c o m ó v i l e s 
á vapor, etc. 
3fc 
Je 
V 
* M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
